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T E L E G R A M A S D E L DOMINGS-O. 
Madrid, 7 de octubre. 
H o y s e r e u n i e r o n lo s d iputados 
del part ido r e f o r m i s t a c u b a n o c o n 
objeto de e n t e r a r s e de u n t e l e g r a m a 
remit ido desde e s a c a p i t a l por e l J e -
fe de dictxo partido, s e ñ o r C o n d e de 
l a M o r t e r a . 
E n l a r e u n i ó n s e a c o r d ó v i s i t a r m a -
ñ a n a a l p r e s i d e n t a de l C o n s e j o de 
M i n i s t r o s y M i n i s t r o de U l t r a m a r 
con e l f in de h a c e r l e s pre sen te lo 
i n c o n v e n i e n t e que s e r í a r e l e v a r e n 
estos m o m e n t o s a l Grobernador ge-
n e r a l de l a I s l a de C u b a . 
/ ondres, 7 de octubre. 
A c o n s e c u e n c i a de l a g r a v e d a d 
que e n c i e r r a l o s s u c e s o s que s e 
e s t á n d e s a r r o l l a n d o entre C h i n a y 
e l J a p ó n s e c r e e fundadamente que 
l a s g r a n d e s n a c i o n e s t o m a r á n u n a 
a c c i ó n c o m ú n es ta a ^ m a n a con ob-
jeto de protejer á s « 3 s ú b d i t s s co-
m o t a m b i é n á los m i s i o n e r o s s i n 
que n i n g u n a de e s ta s potenc ias in -
t e r v e n g a e n l a cont ienda que C h i n a 
y e l J a p ó n sos t i enen . 
Par í s , 7 de octubre. 
E l gobierno f r a n c é s h a m a n d a d o 
s a l i r cuatro b u q u e s de g u e r r a para 
l a s afeuas de C h i n a , y e s t á p r e p a r a n -
do l a s a l i d a de otros con e l m i s m o 
dest ino. 
Londres, 7 de octubre. 
S e g ú n n o t i c i a s l l egadas de S h a n -
g h a i de l a frontera de C o r e a , l a s 
f u e r z a s c h i n a s h a n abandonado l a 
p o s i c i ó n de N g a n . 
E l gobierno c h i n o h a s ido autori-
zado p a r a h a c e r u n e m p r é s t i t o de 
10 m i l l o n e s de l i b r a s e s t e r l i n a s . 
Nuevo York, 7 de octubre. 
C o m u n i c a n a l " N e w - T o r k H e -
r a l d " desde S h a n g h a i que m i l e s de 
c h i n o s e s t á n a t r a v e s a n d o por M o u k -
den, e n d e s o r d e n a d a r e t i r a d a . 
L a e m p e r a t r i z v i u d a h a a s u m i d o 
e l poder s u p r e m o de l a n a c i ó n . 
T B L E C R A M A S D E H O Y . 
Madrid, S <(e octubre. 
H 4 regresado á e s ta corta e t P r e s i -
de^ta del C o n s e j o M i n i s t r o s . A l a s 
p r e g u n t a s que le d i r i g i é r o n l o s pe-
r i o d i s t a s c o a t e s t ó qua e l gobierno 
t o d a v í a no t iene a n t a c a l e n t a s bas-
tantes p a r a dec id ir s i debe l l a m a r a l 
G o b a r n a d o r G e n e r a l de l a I s l a de 
Cuba, n i r e l e v a r a l de P a s r t o R i c o . 
A l o s pocos m o m e n t o s de h a b e r 
l legado á M a d r i d e l s e ñ o r S a g a s t a 
c e l e b r ó u n a conferenc ia c o n e l se-
ñ o r B e c e r r a , m i n i s t r o de U l t r a m a r . 
E s t a tarde s e v e r i f i c a r á consej j de 
m i n i s t r o s e n l a P r e s i i . 9 n c i a c o n ob-
jeto de d e s p a c h a r los a s u n t o s a t r a -
sados . P r o b a b l e m e n t e no se t r a t a -
r á e n é l d é l a c u e s t i ó n r e l a t i v a a l 
G e n e r a l C a l l e j a . 
L a Correspondencia de E s p a ñ a ^\x,' 
b l i c a u n t e l e g r a m a de la H a b a n a di-
c iendo que e n l a i s l a de C u b a h a n 
c a u s a d o g r a n disgusto los m a n e j o s 
de c ier tos r e p r e s e n t a n t e s de l p a r t i -
do de u n i ó n cons t i tuc iona l p a r a 
c o n s e g u i r de l G o b i e r n o e l r e l evo del 
g e n e r a l C a l l e j a , y l a act i tud arrogan-
te de l a p r e n s i c o n s t i t u c i o n a l y de 
d e t e r m i n a d o s e l ementos d irectores 
de dicho partido que a l a r d e a n de h a -
b e r derrotado a l G o b e r n a d o G e n e r a l 
de C u b a . 
E l h a p a r c i a l , o c u p á n d o s e de d icho 
t e l e g r a m a , dice: "No en v a n o l l a m á -
b a m o s la a t e n c i ó n de l G o b i e r n o so-
b r e l a g r a v e d a d que i m p l i c a r í a el re-
l e v o de l a c t u a l G o b e r n a d o r G e n e r a l 
de l a i s l a de C u b a . " 
Ma i r id , 8 de octubre. 
E l I ni p a r c i a l p u b l i c a u n a r t í c u l o 
d ic i endo que e l g e n e r a l C a l l e j a re -
p r e s e n t a u n a e s p e r a n z a y t iene so-
bre c ier tos e l ementos u n p r e d o m i -
n i o que g a r a n t i z a la t r a n q u i l i d a d 
p ú b l i c a , a ñ a d i e n d o que s e r á n pocos 
todo e l tacto y toda l a p r u d e n c i a que 
s e e m p l e e n p a r a que no s e d e s v a -
n e z c a l a e s p e r a n z a e n r e f o r m a s que 
m e j o r e n l a a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a 
y l a s i t u a c i ó n de l p a í s . 
T e r m i n a e l ar t i cu lo aconse jando a l 
p r e s i d e n t e del C o n s e j o y a l M i n i s t r o 
de U l t r a m a r que [obren e n conc ie . i -
c i a , teniendo presen te que e s t a s 
c u e s t i o n e s no deben r e s o l v e r s e e n 
i n t e r é s do u n partido, s ino en inte-
r é s de l a patr ia . 
Madrid. H de octubre. 
D i c e E l Hera ldo de M a d r i d q u ^ e l 
G o b i e r n o no h a pensado e n r e l e v a r 
a l G o b e r n a d o r genera l de l a i s l a de 
C u b a v a l i é n d o s e de a r g u c i a s de n in-
g ú n g é n e r o . 
Madrid, 8 de octubre. 
E l Buumen p u b l i - a u n art ioulo di -
c i endo que e l s e ñ o r C á n o v a s de l 
C a s t i l l o , por i n d i c a c i ó n de l s e ñ o r 
R o m e r o Robledo quiere i m p e d i r á 
todo t rance l a u n i ó n de l partido re-
formis ta de l a i s l a de C u b a c o n el 
partido de u n i ó n c o n s t i t u c i o n a l de 
d i c h a i s l a , porque t e m e que e s a 
u n i ó n p u d i e r a l l egar á r e a l i z a r l a e l 
ac tua l G o b e r n a d o r G e n e r a l . A ñ a d e 
glJtogmitew que e l M i n i s t r o de U l -
« * m a r , h a s t a a h o r a no h a p e n s a d o 
• a l l a m a r a l g e n e r a l C a l l e j a , 
Madrid, 8 de octubre, 
E l s e ñ o r S a l m e r ó n h a s ido reduoi-
4 ° * p r i s i ó n en L i s b o a d e s p u é s de 
Un banquete r e p u b l i c a n o ce lebrado 
* bordo de u n v a p o r anc lado en e l 
T»l?. aienAo puaato ©a UbwtjUl 
H&bana.-Lnnes 8 de Octubre de 1894. N ú m e r o 239 
dos h o r a s . D e s p u é s s e le o r d e n ó que 
s a l i e r a i n m e d i a t a m e n t e de P o r t u -
gal . E s t a n o c h e l l e g a r á á M a d r i d 
donde s u s a m i g o s p r o y e c t a n h a c e r -
le u n r e c i b i m i e n t o e n t u s i a s t a . 
A s e g ú r a s e que e l s e ñ o r S a l m e r ó n 
d i s p u t ó á g r i a m e n t e con e l goberna-
dor de L i s b o a . 
H a l legado á S a n S e b a s t i á n l a R e i -
n a N a t a l i a de S e r v i a , l a c u a l d e s p u é s 
do a l m o r z a r c o n S . M . l a R e i n a R e -
gente r e g r e s ó á B i a r r i t z . 
Niwva TorJc, 8 de octubre. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a h a e n -
trado a y e r e n es te puerto e l v a p o r 
a m e r i c a n o Orixabu. 
Nueva Yorlc, 8 de octubre. 
H a fa l lec ido e n B o s t o n e l c é l e b r e 
poeta a m e r i c a n o M r . O l i v e r W e n -
d é l l H o l m e s . 
Londres, 8 de octubre. 
D i c e n de D u b l í n que s e h a c e l e b r a -
do e n a q u e l l a c i u d a d de \xna m a n e r a 
s o l e m n e e l a n i v e r s a r i o de l a m u e r t e 
de l jefe delpart ido a u t o n o m i s t a i r -
l a n d é s M r . P a r n e l l . 
H u b o u n a p r o c e s i ó n c o n 4 9 b a n -
d a s de m ú s i c a , á l a que a s i s t i ó e l 
A l c a l d e Correg idor de l a c i u d a d , e l 
m u n i c i p i o y g r a n n ú m e r o de perso-
n a s notables . L a t u m b a de G l a s n s -
v i n e n donde y a c e a l g r a n patr iota 
c u b i e r t a s e h a l l a con m u l t i t u d de flo-
r e s 
Paris, 8 ds octubre. 
H a s ido electo S e n a d o r por e l de-
par tamento de l L o i r e , M r , W a l d e c k 
R o u s s e a u , e n l u g a r de M r . L a b e r g e . 
Bi r l in , S de octubre. 
E n u n a r e u n i ó n que se c e l e b r a b a 
e n e s t a c iudad , m u c h o s s o c i a l i s t a s 
h a n protostado contra e l n u e v o i m -
puesto que se p r o y e c t a sobre e l ta-
baco. 
Lnnd es, 8 d¿ octubre. 
E l m i n i s t r o ds I t a l i a e n P e k í n , h a 
ofrecido s u s b u e n o s oficios á Iba go-
b iernos de C h i n a y J a p ó n como m e -
diador e n los s u c e s o s que se e s t á n 
d e s a r r o l l a n d o entre a m b a s nac io -
n e s . 
L o s t r a a s p o r t e s j a p o n e s e s h a n de-
s e m b a r c ado u n a g r a n f u e r z a e n l a 
c e s t a de C b i n a e n la parte N o r d e s t e 
de P o r t A r t h o r . 
Roma, 8 de octubre. 
S é g ú n a v i s a n de P e k í n , e l C o n s e j o 
que ent i ende e n los Negoc io s E x -
t r a n j e r o s h a notif icado á los r e p r e -
s e n t a n t e s de l a s potenc ias e x t r a n -
j e r a s re s t r ing iendo los d e r e c h o s de 
n a v e g a c i ó n e n a g u a s de l a p e n í n s u -
la de C o r e a . 
L o s r e p r e s e n t a n t e s de I n g l a t e r r a , 
R u s i a , F r a n c i a é I t a l i a s e h a n o-
puesto á d i c h a p r e t e n s i ó n . 
Londres, 8 de octubre. 
C o m u n i c a n d o T o k i o , que e l go-
b ierno j a p o n é s h a in formado á lo s 
r e p r e s e n t a n t e s e x t r a n j e r o s e n Seou l , 
que no p e r m i t i r á que s u s tropas e n 
e l c a s o que se apoderen do P e í d o , 
s e en treguen a l saqueo de la c i u d a d . 
T£L£»RAMAS COMERCIALES. 
S u e v a - York , octubre 0, d las 
ó i de b* tarde, 
lazas españolas, á 915.70. 
Centenes, & $4.83. 
^««cuenta pape] comercial, 60 div., de 4 ú 
44 iwr «tonto-
Cambios sobre Londres, 60 diT. (banqueros), 
C$4.S6. 
'dem sobre París, 80 di?, (banqueros), & i, 
francos 18}. 
Mem sobre Mambnrgo, «0 drv (banqueros), 
a 95}. 
'««os registrados de ios Estados-Cuidos, 4 
l or ciento, á 114}, ex-cupdn. 
Mitrífugas, n. 10, poi. 06, costo j flete, 
á 23, nominal. 
Idem, en pinza, A 3f. 
««{fular il buen refluo, eu plaza, de3i & B i . 
i¿dcai d« miH, en plaza, de 2} á 21. 
Hieles do Cutía, en bocojres, nomiuai. 
8í ineroaiio, quieto. 
íautccadeJ Oert e, en tercerolas, A $11.00. 
arlna i>a!eni .Minnesota, »3.70. 
Londres , octuhre 6. 
A. flear rte remolacha, firme, á i Gilí , 
udcarcentrlftiffa, pol. »tí, A 13|. 
Idem recular rellno, & 10|, 
k>u»oli(lad04, ¿ 101§, ex-iuterén. 
;)t'fcumiío, »ancoa«Iaí;laterra, 2i por 11H> 
l iatro oor ciento espallol, fl 0SJ, ex-iote 
re». 
F a r i s , octubre (i 
«••líia, 8 por 100, á 102 fraucof, ex-lu-
terds. 
Nueva- Y o r k , octubre 6. 
La eTlstoncia de a/ncares en Nneya-York, 
•s boy de 7r>,s:(¡ toneladas contra 773 
toneladas f i . ¡«rnal feclia de tK«}{. 
{Qmda prohibida la reproduocián de 
os telegramas que anteceden, con arreglo 
t i artículo SI de la Ley de Propiedad 
r%tfilpfí1*inl.\ 
m NO ES POS 
Oanaados estamos de oír ensalzar á 
la prensa conservadora el desinterés 
con que dpfiendft sus doctrinas y la 
elevación do principios y propósi tos 
que informa su programa. 
Y en efecto: tre^ personajes promi-
nentes del partido unión constitucio-
nal, un general del ejército, un diputa 
do 4 Cortea y un senador del R.^ino, se 
reúnen, conferencian, se agitan y se 
desvelan alrededor de los poderes cons 
tituidos, ¿para qué, dirá el lectorl i P * 
ra recabar alguna medida beneficio-
sa para Cuba? ¿Para poner remedio 
á nuestra triste situación económica? 
iPara pedir la derogación de la Ley de 
relaciones mercautile*? Pues no señor. 
Esos tres prohombres gastan toda su 
actividad, todos sus bríos, toda su re 
presentación que para fines muy dis-
tintos les confiriera el pueblo cubano, 
en fraguar intrigas que que sacien los 
rencores personalísimos del senador 
por las Villas señor Pertierra. 
Oaso estuperdo el que presenciamoa. 
Uno de los jefea del partido de unión 
constitucional, después de ofender gra 
vísimamente al general Calleja, des 
puós de haber menospreciado de mane 
ra sangrienta el principio de autoridad, 
pone al Gobierno en la inexcusable a l -
ternativa de desauto rilarse á sí mismo 
deatituvendo al Gobernador General 
de Cuba y poniendo con acto aemejan-
te los más elevados prestigios á los 
pies de un endiosado cacique, ó de otra 
suerte concitarse las iras del señor 
Pertierra. 
Pronto hemoa de aaber la decisión 
del Gobierno, que para nosotros no es 
dudosa, porque mal puede titubear un 
Consejo de Ministros, celoso de su 
buen nombre, entre un representante 
suyo, á quien reiterara en diversai oca-
siones su confianza, y un distinguido 
caballero de carácter tan i m presión a 
ble como el señor don José Pertierra. 
" L 4 I I O N " EN CARACTER 
Bn el primer número de anteajer, sá-
bado, eacribimos estas líneas: 
"La Unión, on nombre de los que se lia 
man íi sí mismos elementos ooneervadores 
y españolea ineondicionales, acaba do de-
clarar que de ningán modo se resigonrán 
dieboa elementos á que se impongan en la 
gobernación de estas provincias las deter-
minaciones de los señorea Garaaw y Mau-
ra, es decir, las reformas del segundo, y que 
llegado el caso, apalarían para impedirlo ü 
medios expeditos y eficaces. 
La Unión y loa amigos de La Unión, que 
además do ser loa menos, sólo en el hecho 
de escribir tales entrmidades, si las sintió 
sen, se colocarían en una actitud rebehlo, 
tendrán que aceptar dn las Cortea con el 
Rey, es decir, de la soberanía española, to 
das las leyes v todos los réglmenea que 
teogan d bien imponer á esta tierra, la cual 
no es el feudo de ningún grupo ni de nin-
guna oligarquía, sino parte integrante de la 
patria." 
El órgano doctrinal niega, así como 
suena, que haya dicho lo que se contie-
ne en el primero de los párrafos trans-
critos, y como tenemos empeño en que 
jamás pueda acusársenos con justicia 
de ser infieles en la referencia, vamos á 
copiar íntegro uno de los párrafos que 
vieron la loz en el primer art ículo de 
La Unión correspondiente al 4 del co 
rrientf: 
"Ahora si, pensar que nosotros, los devo-
tos fervorosísimos de la patria y de sus li 
bertades, habríamos de reaigaarnoa á que 
las determinaciones caprichosas é intere-
sadas de los señores Gamazo y Maura fue-
ran las que se impusieran en la goberuaciún 
de estas provincias, teniendo ellas sus le-
gítimas representaciones, es tan absurdo 
como suponer que, llegaiio el caso, no ape 
laríamos á medios expeditos y eficaces de 
que disponemos, para conaeguir que cese 
este triste estado de cosas." 
L*8 determinacionea de los señores 
Gamazo y Maura, ea decir, las reformas 
del segundo jamás se impondrían á es-
ta país sin el eoncurso de las Cortes 
o n el Rey. Esto lo saban hasta los que 
carecen de sentido o,.>mún; no puede, 
pues, ignorarlo L i Unión Gonstitucio 
n ú . ¿Contra quién se dirigiríau, p t r 
consiguiente, loa medios expeditos y 
eficaces á que apelarían los amigos del 
periódico u l t ra para impedir que las 
determinaciones de los seño rea Gamazo 
y Maura se impusieran en la goberna 
oión de estas provinciasl Contra las 
¡uHÜtuciouesdel Kstado; contra las Cor-
tes, con el Rey. 
Esto por una parte: por la otra, no es 
cierto que nosotros hayamos escrito que 
La Unión hubiera declarado franca-
mente que no aceptar ía los acuerdos de 
las Cortea con el Rsy. Nosotros repro 
dujimos fielmente las palabras del pe 
riódico de la calle do Teniente Rey es-
quina á Aguiar, exponiendo primero 
sus conceptos y deduciendo después 
las consecuencias que de esos couceptos 
se derivaban. Y ya hemoa visto en el 
párrafo anterior que la úuica conse-
cuencia lógica do las declaraciones de 
La Unión era una amenaza contra loa 
más altos orgauismoadel Estado. Tan-
to lo comprende así ese periódico, que 
no vacila ahora en cometer una inexac-
ti tud, sustituyendo, en las frases con 
que aludió á los señores Gamazo y 
Maura, la palabra determinaciones por 
la palabra imposiciones. 
Y cerramoa este incidente reprodu-
ciendo, á guisa de comentario, laa si-
guientes palabras que encontramos en 
e' periódico doctrinal y en las cuales, 
para qua sean exactas, solo introduci-
mos la rnáa lijera variante de sustituir 
Tiuentro nombre por el suyo. 
Torcer de ese modo loa conceptos, desfi-
gurar la verdad con tan poca aprousióo, es 
labbt cóiitragroaáóeote que pone no maoi-
Üésto dos cosas: la mala fe de La Unión y 
su excesiva y ridicula vanidad . . . 
El " m k i viwoáí" en la A r p i t o . 
E l señor presidente de la •"'IÍTDÍÓÜ de 
los Frtbrioantes de Tabacoí?, U=fc reci-
bido del represen tan tu eu Madrid de 
esa Corporación el siguiente telegrama, 
que confirma otro de nuestro servicio 
paiticular que publicamoá el s á b a d o 
prr la tarde. 
"Doióa F.tbricanta3 Tabams.—Hibana. 
Miniatorio Eatado coaflrraame tuodus vi-
vendi Argentina firmado ad referedun raba 
ja mitad actuales derechos tabaco, 
Rivero.'' 
[I liempo en la ü e g i Occidental 
P I N A R D E L E I O . 
E l Gobernador Civi l de Pinar del Rio, 
en telegrama del sábado último, dice al 
Gobernador General lo que sigue: 
"Cont inúan bajando las aguaa eu laa 
distintas comarcas anegadas por des-
bordamiento de los ríos, y disminuyen-
do considerablemente la lluvia y el 
viento. ISTo ha sido posible aun reparar 
la linea teiegráficia ofici d entiv Pinar 
MANZANA CENTRAL GOMEZ. 
G r a n R e g a l o 
Ü 1526 
PRONTO SE P U B L I C A R A . 
2a-6 
I Espléndido surtido en C A S I M I R E S I N G L E S E S de primer ordfti. 
Nuestros precios son relativamente muy módicos. 
n 
•a « f 
SASTRERIA 
M . S t e i n y Cia- ^ AGUIAR, 92. 
c ir,oo ' o í 
C A I Z O O DE NOVEDAD E l LA P E L E T E R I A L A M A R I N A , PORTALES DE LUZ. 
Nuevas remesas por todos los correos, surtidos inmejorables, precios ftiu compotencia, condiciones ventajosas para lo» padreé de ramilia bii e) calzado de 
CABRITAS marca C H I V O , legítima comí al iiie ven ida principales pele ter ías por más que digan lo contrario. ¡Compárese con el de esas casas y luego 
fijarse en los precios siguientes! 
NAPOLEONES, negros y amarillos, frescos, forro de piel, ohvso primera, 
de los númenn» 31 al 26, A 85 C E N T A V O S P L A T A E L PAR; y del 27 al 32, 
A 95 C E N T A V O S P L A T A . 
Las mejores capas de agua inglesas y americanas que se conocen, las tiene L A MARINA, como una especialidad. 
Garantizamos la legitimidad y precios de las anunciadas clases. Legalidad en !a venta. 
P O R T A L A S D1S T E L E F O N O 9 2 9 . P I R X S Y E S T I t J . 
N A P O L E O N E S , negros y amarillos, tacón cuña , marca LA A J K E H l ' 
«'ANA, frescos, de primera clase, de los números 21 al 32, A I P E S O P L A T A 
E L P A R . 
C 1481 
Hay que convenir en que nadie puede competir con L A G R A N A D A , 
para vender BÜEIVO y BARATO, y en prueba de ello no hay más que fijarse 
en el sin nú moro de personas que diariamente acuden al citado establecimiento 
para surtirse de 
HTAraSUS L A B R A D O S Y E S T A M P A D O S ^ D E T O D A S O I * A E E S * 
C E F I R O S Y O R G A N D I S . O L A I t f E S B L A N C O S Y D E C O L O R E S . 
P A Ñ U E L O S ^ M E D I A S Y C A M I S E T A S P A R A S E Ñ O R A S , C A B A -
L L E R O S Y N I Ñ O S . C A M I S O N E S . C A M I S A S D E D O R M I R . 
C H A M B R A S Y M A T I N E E S D E T O D A S C L A S E S . S E D A S Y D E -
M A S A R T I C U L O S Q U E E N C I E R R A E L C I R O . 
Excusado será decir que de todo hay gran surtido. 
G R A N A D 
C 1519 a'.t 
¡ D E B U T ! H O Y 8 . ¡ D E B U T ; 
Del primer barítono D. José Lacarra. 
1? Se pondrá en escena la preciosa «rznela ea (res aeto?, titalada 
E L J U R A M E N T O 
JíS^tS^ Alen,any' 7 108 Sre4- L a c - m , Villamal, Ca.tro, Ba-
4a-¿ 
T E A T R O 
o U75 
COMPAÑÍA D E Z A R Z U E L A . 
F I C C I O N P O K ( O R R Í Ü A . 
8 2 
T' Toroiiuará el oapecláculo ron la predoia zarmsU en nn acto titulada 
E N L A S ASTAS D E L TOHO. 
Por el Sr. Lacarra. 
tWEtíVEZXHA A L A S OCHO. 
P B K C I O S POK CADA FUNCION 
0íifi.1?' 29 6 ^ Pl§0' ^ 0n» 4 RO I f f10"0 Itert'l,,» ̂  é&A¿R.. *0 60 
trads . . . . . . f. 4 W | Id. parsUo con Id . 0 50 
Palco IV o T: id., fin id 3 00 | KutratU ¿{oijBral ^ 60 
T.DnAta t HoUfl*. ponmitrdd* 1 00 i fd. í t„rtull» * o V r V ú ^ 4 0 
S U O N 
A P O l l i n a r i S I A REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 25 CENTAVOS i 
CERVEZA ALEMANA " W 
0 lili 
, m CENTAVOS 
del Elo y ésta, úaico trayecto inten ain-
pldo, DO obstante loa esfuerzos hechos 
por el Jefe de Oomucieacionas. 
í ipor la línea de la Empresa del Fa-
rrocarril del Oeste, eme es por la que 
comunico con el Secretario de Gobierno 
y demás autoridades do la capital, se 
que no ocurre novedad en ella, 
' 'En estos momentos salgo con inten-
to de llegar á Pinar del Eio, para des-
pués pasar á loa términos de Alonso 
B tfas, Guane y Mantua, de cuyos luga-
res no se tiene noticia alguna, abrigan-
do temores respecto del primero por lo 
bajo de esos terrenos. 
" E n el término de San Juan la inun-
dación ha sido muy considerable, las 
familias que han quedado sin albergue 
tanto en este punto como en los demás 
han sido recogidas, instaladas y aten-
didas en otros lugares. 
"Los desperfectos causados en la l i -
nea férrea, consisten en la destrucción 
de dos importantes alcantarillas y 300 
metros de ter raplén, á unos 11 kilóme-
tros de Pinar del Rio*—Haro.,, 
Esta m a ñ a n a se recibieron en el Go-
bierno General las siguientes noticias 
telegráficas, referentes á la inundación 
ocurrida en Pinar del Eio, suministra-
das por la Adminis t rac ión General de 
Comunicaciones: 
" E l Jefe de la Provincia de Pinar del 
Eio me dice anoche desde Consolación 
del Sur lo siguiente: "Acabo de llegar 
á esta, siendo el primero que ha veuido 
aquí por el camino real. Todos los 
puentes destruidosj lagunas inmensa^ 
la línea casi destruida. Tengo cuatro 
celadores habilitando comunicación 
provisional y mañana con avios que me 
dé Alcalde por orden del Gobernador, 
saldió cata tarde hacia r io Hondo. He-
mos pasado los rios en balsas y á nado. 
E l Gobernador salló hoy para Pinar del 
Eio en wdgoneta por vía férrea y me 
dicen que á veces en bote y á pie. 
La gran dificultad es la de conducir 
el correo. Hoy han salido ocho sacos 
que estaban detenidos en Puerta del 
Golpe, los cuales fueron puefctoen una 
carreta, para irlos después tranhordan-
do en los rios. 
Esta m&ñana al salir de Pinar del 
Eio estaban interrumpidas laa líneas 
postalfB y telegráficas. Ha caido aquí 
el diluvio. 
Fo se tienen noticias de los pueblos 
y campos, pero debe haber desnsftres^ 
E N A L Q Ü Í Z A R . 
El Alcalde Municipal t?n comunica 
oión de ayer, domingo, dice el Gobier 
noEegional, que debido á la inunda 
ción ocurrida en el caserío d é l a Flaya 
de Guanimar, hubo necesidad de tras 
ladar las familias allí residentes en nú 
mero de cuarenta y nna y compuesta 
de ciento noventa y cinco individuos, 
al batey de la finca Estrella, que es la 
m á s próxima á aquel Ingar, y adonde 
no había llegado el agua. 
En dicha finca se les dió alojamiento 
y se les suminis t ró alimentos, del que 
carecían en absoluto por consecuencia 
de la violenta subida de las aguas, que 
en algunos puntos llegó á dos metros de 
altura. 
La avenida de la corriente fué tan 
FVttrt*, qne algunas familias RQUÍ 
tuvieron tiempo' áe^sub i rBe 'en íos te-
chos de sus casas para no perecer aho 
gado8- ^ v _ 
Entre los residentes en el caserío cíe 
Guanimar, que se halla aislado en el 
l i toral y circunvalado por una exten-
sión de muchos kilómetros de ciénega, 
se hallaban siete enfermos que det-de 
los primeros momentos fueron cuida-
dosamente atendidos por el Dr. D. Emi-
lio Moran, cuyo señor se ofreció acom-
paña r al Alcalde en la visita á dicho 
caserío. 
A los enfermos se les proveyó de me 
dicinas y demás auxilios que requerían 
s\i estado^ 
í&l pánico que reinó entre los mora 
dores del caserío de Guanimar, fué 
grande, con tanta más razón, cuanto 
que aquel caserío varias veces en años 
anteriores ha sido materialmente des-
truido por la fuerza del agua que ve-
nía del mar. Afortunadamente esta vez 
no ha ocurrido desgracia personal al-
guna. 
La inundación empieza á bajar con 
bastante lentitud, desde las diez de la 
mañana , y se espera que bajará por 
completo dentro de varias horas, por 
haber mejorado el tiempo. 
Cuando el Alcalde de Alquízar re-
gresó á la localidad, convocó á sesión 
extraordinaria al Ayuntamiento, con 
objeto de acordar lo conducente para 
socorrer á las familias que habían sido 
víct ima de la inundación, y las cualos 
en su mayoría pertenecen á la clase de 
pescadores. 
Celebrada la sesión, se acordó que 
en la mañana de hoy, lunes, una ©omi-
sión del Ayuntamiento fuese al lugar 
en que se hallan recogidas las expresa-
das familias, y le facilite los alimentos 
necesarios durante cuatro días, y si 
fuere necesario por más . 
E l Ayuntamiento quedó en sesión 
permanente, con objeto de procurar to-
dos los medios adecuados de recolectar 
y distribuir comestibles, entre los des-
graciados que han quedado sin alber-
gue. 
E n la visita QVLQ hizo el Alcalde al 
caserío de Guanimar, le acompañaron 
el celador de policía y guardias munici-
pales, como Igualmente fuerza de la 
Guardia Civ i l y Bomberos, los cuales 
prestaron important ís imo servicio, po-
niendo en salvo á varias familias, entre 
las que había gran número de niños y 
ancianos. 
S A N A N T O N I O D E L O S B A Ñ O S . 
Durante el temporal de aguas que se 
ha dejado sentir en toda la Eegión Oc-
cidental, no se ha tenido que lamentar 
desgracia personal alguna en esta v i -
lla, y en cuanto á las materiales, care-
cen de importancia, pues sólo se l imi-
tan al derrumbo dñ w - ptfrté del muro 
de con tensión de) ¡ i o de la calle de 
Santa í£árbard; 11 -Vi inrivo pertenecien-
te á una casa :< l : '. \ ; : í on ia Irasi, en 
la calle de San L y otro muro de la 
casa de los herederos de D* Concepción 
Niel. 
E l rio creció extraordinariamente ó 
inundó por completo el barrio conocido 
por Carraguao, pero afortunadamente 
no hubo desgracias personales, por el 
pronto auxilio . prestado por los bom-
beros del Comercio y Municipales. 
Durante la noche del jueves fué cuan-
do el temporal se dejó sentir con más 
fuerza, por cuya causa por la Alcaldía 
Municipal se dispuso estuvieran reco 
niendu las calles el primer teniente de 
Alcalde, la fuer ¿a de bomberos, guar-
dia c ivi l y municipal. 
B A T A B A N Ó . 
Las noticias que el sábado úl t imo pu-
dimos adquirir respecto á la inunda-
ción del barrio del Surgidero, son que 
á la una do la tarde, después de haber 
caido un gran aguacero, acompañado 
de fuertes rachas da viento, ompezó á 
bajar paulatinsimenta las aguas debido 
á no haberse calmado en un tanto la 
fuerza de las olas, y haber empezado 
abonanzar el tiempo. 
En la noche del viernes, se fué 4 p i 
que sobro sus. mismas amarras el ba-
landro ' 'Bella Dolores", que se hibllaba 
fondeado cerca de la lancha de gíuerra 
<íCa^idad.,, También zozobraron, otras 
dos peqaíñ-iw umbarcacione-i, pero sin 
ocurrir desgracia personal. 
El Alcalde Municipal Se. Gut ié r rez , 
el de burrio, Sr. Torree, y el Coman-
dante del puesto de la Guardia Civ i l , 
recorren sin cesar, aquellos lagares que 
puedan ofrecer peligro. 
C O M U N I C i C I O N E S 
E l Administradosr &eneral de Co-
municaciones h i comunicado ayer ai 
Gobierno General lo siguiente: 
"L íneas francas haá ta Caba con 
quien se comunica íiírectamtintei solo 
siguen intarrupouines con Tdn idad y 
Pinar del Rio, esta comunica solamen-
te hasta Consolación del Sur. Todo el 
servicio cursado. E l tiempo mejorando. 
Zapata. 
E l descuento del 10 j)or ciento 
A L O S M A E S T R O S . 
Sabemos que " E l O m t r o del Magis-
cerio G ü o i a r do ' ia ' InU. de C a t ó , 0 
elevado una instaiujia a l I l tmo. Sr. I n -
tendente General (á-e Hu-iendo, á fin 
[j ie que los M n e ^ m ^ do esta Isla que-
den exceptuado^ del descuento del 10 
por ciento, oornt) lo es tán los de la Pe-
nínsula. (Éea) Orden de 24 de jul io de 
1870 ó Ins t rucc ión de 31 de diciembre 
de 1881) 
Conocidas la. rectitud é imparciali-
dad de). Br. Iiiteodente, no dudamos 
que a tenderá la justa petición de los 
MaVJstros, cuyo modesto sueldo se ha-
lla ya cercenado con el descuento de 3 
por ciento para derechoe pasivos y el 
quebranto consiguiente del billete, pía 
ta y calderilla en que, desde hace al-
gún tiempo, lo viene percibiendo. 
Además , loa Maestros 4e Cuba están 
asimiladow a km de la P e n í n s u l a por 
Real Decreto de 20 de septiembre de 
1878; no pagándolo és tos , lógico y jus-
to es que tampoco aquellos lo paguen. 
m p i n w o m i G M i 
Desde el dia 8 del actual queda 
abierto en el Banco del Comercio el 
pago del cupón número 21 de las obli-
gaciones del Emprés t i to MunicipaJ de 
tres millones de pesos v de las obMga 
cáones amortizadas en el sorteo efectua-
dlo en 1? de septiembre próximo pasa-
tlo; en esta forma: Billetes 70 p g oro 
15 p § y plata 15 p § . 
Lo que se anuncia para general co 
nocí miento. 
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F O L L E T I N 39 
Nuestro aatiguo amigo y compañero 
e'u la prensa, el Sr. D . J o s é Ren té d« 
Vales, vocal de la jua ta local de Ins 
tracción Pública é inspector dfi dicha 
N O V E L A O S 1 G I N A L ' 
SK 
P A U L M A H A L I I T . 
(Sffcl aOTtl» publicada por £11 Cosmon Editorial 
ae halla de venia en la 
"Galería Literaria", Obispo n? 554 
(CONTIIÍÚA.) 
—Suponiendo que el señor querr ía 
hablar con él, le he traido en mi com-
paflía y e s t á esperando abajo, en la ca-
lle, cerca del coche del señor. 
— E s t á bien, salid, que ahora os 
sigo. 
fíl individuo que Germán había in-
dicado á su amo, se hallaba paseando á 
lo Urgo de la a íwra, al pie de la cual 
había una larg-i tila de coches, que es 
peraban á qae su^ daeño.s eali eran del 
Íle pAra «ouduoirlos a sus casas. 
El coche del Marqués se hallaba si-
tuado en el centro de la fila, casi en 
^ B ? 1 lo8 edificios que pertenecen 
ai i iá tado Mayor del ejército. E l centi-
nela, cada vez que veía pasar a aquel s í ^ f c i ? rairaba con prevención. 
Su Bilneta participaba á la vez de 
S ^ J e ^ ^ ^ 
q a . parecía estar U ^ ^ ^ 
pauta de un pararrayos, cn^Qui . ra de 
^ nasstns l ^ n - e s p Q . ^ o d d o 
juuta en el cuarto distrito de esta capi 
tal, nos ruega ^uo hagamos P ^ W * -
ra comodidad de los padres de familia 
residentes en los barrios de Monserra 
te, San Leopoldo, San Lázaro y i 'ne 
bloKuevo, comprendidos en dicho ms-
tr i to, que los documentos que de Den 
presentarle para obtener la admisión 
en las escuelas de les alumnos para 
quienes se solicite la enseñanza g r a v i -
ta, son un certificado expedido por la 
alcaldía del barrio oorreapondiepl* en 
que se acredite el e.-tud.» d - U i •' V i -
vencia del padre ó le ¡n-.ir. i ÍÍÛ J <• 
caso, del niño ó niña d g :: - • -1 
otro relativo á qao el * , iv» • i« :• J !o 
vacunado. 
B A N D O L É : 
M U l í B T E D E L BAKDÍDO F U N D O R A . 
Desde ayer tarde cone el rumor de 
qua ha muerto de resulta de una pul-
monía en el término del Aguacate, 11 
bandido Manuel Fundora, pertenecien 
te á la partida de Manuel Gi.rcí.í. 
Hemos procurado con firmar esta no 
ticia, pero en ios centros oli :ia!es no 
se ha recibido i=inguna respecto á este 
particular. 
M E T A L I C O . 
E l vapor mercante nacional Avités, 
entrado en puerto en el dia de ayer, 
procedente de Puerto Rico, ha impor-
tado 1,320 pesos en oro español y 300 
en plata nacional, para el Sr. D. Se 
gundo Alvarez. 
I T l i S Di M A M 
Se ha concedido el empleo de capitán 
de fragata al teniente de navio de pr i 
mera i ) . Alonso Morgado. 
—Ha sido nombrado segando coman-
dantede marina de Tarragona el tenien-
te de navio D. Felipe Avino. 
—Han sido destinado^ al acorazado 
Pelayo, el ingeniero naval, teniente de 
navio, D . Manuel Andújar , y al apos-
tadero de la Habana el teniente de na-
vio, D . Manuel Gurr i . 
—Por el departamento de !0a«1iz se 
ha elevado al Consejo rio Estado una 
consulta cuya resolnción es de gran in 
teré.s para, los oficiales de la Armada. 
Se trata de saber si los oficiales cl^ 
marica que tíe eneneutran en coudido 
nes de ascender, con arreglo á la re-
ciente ley de movilización de las esea 
Jas, pueden ser ascemlido^, aanque no 
reúnan todas las exigidas por la lej ge-
neral de aseensoa para la malina. 
Esta c.ousulta será contestada en nna 
de las primeras sesiones que celebre el 
Oonseiv» en pleno. 
—Para el actual mes do octubre as 
cenderá íi. capitán de navio de primera 
D. Francisco Sanzde Andino, que ac 
tualmeote está destinado en Aigeeiras. 
—Ha sido destinado al Ferrol el con 
tador de fragata D . Pedro Melero, que 
presta RUS servicios en el crucero Con-
de de Venadito. 
—S) da como erguio que el segrundo 
comandante de la fragata Asturias, D. 
Miguel Aguirre, qne enmpie el tiempo 
reglamentario de embarque en el préxi 
mo Eoviembre, sea relavado por el jefe 
de igual categoría D. Francisco Delga 
doy Fernández . 
Como recordarán los. qne hayan 'oído 
atentamente los primeros capí tu los de 
este verídico relato, este individuo des-
eunpeuó un papel importante en Jos 
sucesos del Btuglwñt de los Fenóme-
nos. 
-—¿Tienes algo nuevo que contarme! 
—le preguntó Guy al llegar cerca de 
— Sí, señor, iui generoso protector— 
le contes tó el interpelado, con un énfa-
sis y una exprea ión que daban lásti-
m^—y muchaj cosas que tienen gra-
vísima importancia: os traigo el nom 
bre de la cal'.e y el número en que v i 
ven las personas que tanto in terés te 
neis en enc ontrar. 
—¡Es p ^ i b l e ! 
E l fenómeno dijo, dándose importan 
cia: 
—jO^i! no ha ardo sin grandes traba-
jos co/oo he nodido llagar á semejante 
resultado. ¡He tenido que emplear mu 
cha SÍ ctividad, mucha fiaura y mucha 
diplomacia! Y sin embargo, quiero 
haceros ver, cómo muchas veces ia ca-
sunklidíid Ruele ser una ayuda: nos es 
tftbaraos quemando la otra noche cuando 
os dignaatoie encargarme de esta nú-
eión «le conf ianza. . . . 
—¡üómo! 
— Quiero deciros que el domicilio de 
^saí" tuii;i;t. "P'ÍI.VI vmiiiHniiento b>»"Ui i-
do,.'o Ceñíamos «lebajo de nuestra r " 
P*», que no ten íauww m ^ que ext -ndtir 
el brazu p i r a t o / a r í e 
—¿De modo que uo me habíau euga 
S., horizonte a 
E L T I E M P O . 
FD1 R. P. Gangoiti, ilustrado direcíoi 
del Observatorio meteorológico del Real 
Colegio de Belén, se ha servido en 
tdarnoa los siguientes telegramas: 
Matanzas, 6 de octubre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
9 m.—B. 759.6, viento S.W. calmoso, 




9 m.—B. 760.04, brisote duro, nebu-
loso, nubes bajas del 
chubascado, mar de leva. 
Buliigas. 
tarde.—B. 70137, viento S.W. 
abnsotado, oírrosp, C.F . plumiformes en 
el zéait, ck. al 3er. cuadrante, mareja 
da. 
Buliigas. 
Cienfvegcs, 7 de octubre. 
P. Gangoiti. —Habana. 
Ayer 13 tarde. —B. 29.89, viento S. en 
parte cubierto, k altoa S.E , ck. B.S.B. 
Hoy 7 m . - B . 29.94, viento E.N.B., 
en parte cubierto, nubes b-^jia de! S. 
F . Cruz, 8. J . 
Día 8: 
Aver 3 tarde.—B. 29 88, k altos 
NNE., y k ÍT. 
Hoy 7 m.—B, 29.97, viento NB. , des 
pejado, k altos K E , y ck. B. 
P. Oruz, 8. J . 
Santiago de Cuba, 7 de octubre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
Ayer 3 tarde.—B. 29,90, viento 8SE, 
en parte cubierta. 
nado al deuirroe que vivían por el lia 
no de S.iint Ouenl 
—Bu el centro de Panlin la Guenille 
es en donde justainente vive la faro i ia 
Buitre. Sí, señor, mi queridísimo pro 
tector. esqnioa á la calle 
—¿Y podiíais llevarme allí? 
—Inmediata mente, en cuanto lo dis 
pongá i s yasabi is que estoy á vuestras 
órdenes 
El JEsqueleto añadió gu iñando un 
ojo: 
— T ahora mejor que nunca, porque 
podéis tener la seguridad de hallar ó 
\& jpnjiriia. sólita en el nido. 
—¿.Sola? 
—Sí, señor. Su señora madre ha to 
mado ahora el oficio de despertadora. 
—No conozco ese oficio. 
—Pues es bien sencillo. E l oficio 
consiste solamente en avicar, mediante 
la suma de cinco céntimos por cabeza, 
á los vendedores ambulantesj vendedo 
res de periódicos, carniceros, en una 
palabra, á todas aquellas personas que 
necesitan madrugar. La señora Buitre 
empieza á ejercer el oficio á las doce 
de ia noche y no vuelve á su casa hus 
ta las seis de la mañana. Oreo que acá 
ba de dar la ana y media en el relej ae 
la Asuucióu. Tendréis tiempo mas que 
sobrado para hablar cnanto queraiti 
*cun 'a neqiuña. 
- ¿P. re, y los des hijos de esa mu 
\ jer? 
v —El primogénito, Bapfo, de sognro 
, que se ha marchado con unos cuantos 
Hoy 7 m.—B. 29 93̂  viento Nfí, des 
pejado. 
SI. Thomai. 
7 m.—B. 29.99, viento í l , w parte 
cubierto. 
Barbada, 
7 m.—B. 29.98, viento B , en parte 
cubierto. 
Ramsdem. 
Remedios^ 6 de octubre, 
P, Gangoiti.—Habana. 
8 m.—B. 760,03 calma, arco cirroso 
al W. , k. altos del S.W.j 7 m. k, bajos 
S-̂  8.B., casi cubierto. 
THatraia. 
Día 7: 
8 m.—B. 769.0, viento ar ra íagado del 
2o cuadrante, es. al W.N.W. , corren del 
N.J N.W. , k. S., casi cubierto. 
Estrada. 
Sonta Clara, 6 de octubre, 
P. Gangoiti.—Habana. 
8 m.—B. 759.43, forma de arco cirro-
so al 3.er cuadrante, s. en el 1?, B S.B., 
llovizna. 
2 tarde.—B. 759, s. y *k. en el tercer 
cuadrante, c. en el zenit. 
Mucoó. 
Boca do Sagua, 7 de octubre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
9 m.—B. 761.4, viento S. E., flojo, 
cirroso, mar llana. 
IB L i H M . 
Li Hong Chaner, virrey do la Chinn, dea-
de humilde escribiente en la proviocia do 
Han Wey, ha llegado á Ker el personaje 
poderoso y temido, cuya voluntad se impo-
ne á cuatrocientos millones de hombres. 
EQ el corte fino de su rostro; en la movi-
lidad furtiva de la mirada y la rigidez ¡m-
paeible del semblante, en la lentitud inten-
cionada de la palabra y la discreta cortesía 
de la atei ción, el diplomático ee revela y ee 
echa de ver el hombre de Estado. Sufi jono 
mía altiva, sus labias secos y delgados, su 
arrugada frente de color de martíl viejo, sas 
párpados encubriendo la penetrante inten 
sidad de la mirada, sus rmjiüas enjutas y 
como roídas por el meeoaütc trabajo de un 
peusamíonto tiempre alerta y contenido 
siempre, denotan el poderoso esfuerzo de 
et-a cabeza que dirige ios destinos del im 
perio. 
Li Hung Chang pertenece á la raza con-
quistadora, como lo indica su elevada esta-
tura. Su cuerpo, seco y nervioso, envuelto 
en largas túnicas de ool.or sombrío, lleva, 
sin doblarse, el peso de los r.ños y la carga 
del gobierno. Su sobriedad es proverbial. 
Do cuanto la vida ofrece al hombre, sólo al 
poder tiene afición, desdeñando lo que no es 
más que placer. 
Al eliminar á la mujer de la vidaiotelec-
tual y moral del hombre, al reducirla á no 
eer más que su "sombra y su eco", osa raza 
asiática ha suprimido la vida pasional: el a-
mor y eus inquietudes, los celos y sus tor-
mentos. 
Como la mayor parte do los nobles chi-
nos, L i Hung Chang es casto, y ante la más 
linda mujer, repite las frases del sabio: "Por 
loa hermosos caminos no se va lejoa." 
Eu los comienzos de su vida política tuvo 
un buen maossro, Tcíong kivo Faa, á q den 
oebía suceder más adelante como virrey de 
Nankin, y que falleció sin dejar un enemi 
go, pues, como él decía, antes de morir ha 
bía tenido cuidado de suprimirlos 
Lo ralqmo hizo Li H:ing dhang, aunqu 
con cierta mesura y de un modo más discre-
to. En una época do transición, hallábase 
obligado á más mlraiuieuios, Europa forza-
ba á cañonazos la entráda del Pei Ho y la 
rebelióti .io ios Taipius am mazaba destruir 
con erpantosa sjoudida la dinastía Maud• 
olion. Tratando con los europeos se hizo 
diplomático y aprendió la guerra »n la es-
cuela de Gordon. 
Flexible y sutil, sin escrúpulos ni preocu 
paciones, atento siempre al fin sin cuidarse 
de loa medios, hizo tratos coa Inglaterra, 
tomándole hombres y diaero para ahogar la 
rebelión en sangre, y lanzó contra los Tai-
ping el futuro héroe del Suldán, Gordón, 
al cual entregó el mando del ejército. 
Si se apropió los triunfos del general in-
glés y ee engalanó con sus victorias; ti en 
sus partes, hábilmente redactados, se hizo 
parecer como pacificador del imperio y el 
salvador del trono, en cambio no so mostró 
avaro ni de honores ni de riquezas para el 
hombre elegido por él y que, justamente 
exasperado de su falta de fe, le buscaba 
para pegarle un tiro. 
£ra al dia siguiente de la victoria decisi-
va de Foochow. Asesinado el intrépido vie-
jo Moh Wanh, generalísimo délos Taipings, 
por sus tenientes, á quienes quería llevar á 
un combate supremo y desesperado, capi-
tularon éstos con Gordon, que lea prom5tió 
la vida. 
í^Poro L i Hung Chang, en calidad de go-
bernador general do las provincias del 
Kiang, no so consideraba ligado por. la pa-
labra de Gordon, aunque la había ratifica-
do. La muerte de los lebeldos era lo áoico 
que podía apaciguar las alarmas de la corto 
imperial, aterrará los revoltosos y conducir 
á Li Hung Chang á la cuaibro del poder y 
de la fortuna. 
Por su ordea, fueron degollados loa ven 
cidos, y el virrey, vencedor, huyendo de la 
cólera de su lugartenionte, se apresuró á 
abandonar su tienda de campuña. á la cual 
Gordon, con el revólver en la mano, llegaba 
algunas horas después á pedirle cuenta do 
su perjurio. 
Sin palabra ni compasión, Li Hung 
Chang no tuvo rencor tampoco. Había pre 
visto la indignación de Gordon y se sustrajo 
á sus electos; rindió un brillante homenaje 
á su valor y á su capacidad militar; recom -
pensó con largueza á sus oficiales y soldados, 
y jamás comprendió la causa deque Gor-
don rehusase desdeñosamente el millón que 
para él había solicitado y obtenido. 
Cuando quince años más tarde Gordon, 
llamado para conjurar la guerra que amo 
nazaba á estallar entre el imperio y Rasia, 
volvió á China, L i Hung Chang le epp«raba 
en Tien Tsin, y al verle le estrechó entre 
sus brazos. El mismo Gordon no volvió á 
ver sin emoción al compañero de los días 
sombríos. La vida es demasiado corta para 
rencores eternos, y ambos tenían algo más 
en qué ocuparse que en evocaron pouoso 
incidente del pasado. El porvenir volvía á 
presentarse amenazador, y los dos vence 
dores do loo Taipings so concertaron para 
asegurar la paz. Los prudentes consejos 
de Gordon contribuyeron áquo las miras de 
de Li Haog Chang prevalecieran en la cor 
te imperial, y llevaron á la mayor altura la 
potencia y el crédito da aquél á quien quiso 
matar un día. 
Si, como su maestro, lo [ha suprimido el 
virrey todos sus enemig-tH, y si éstos, más 
adelante, han logrado infundir al monarca 
el temor de que Li Hung Chang alce sns 
audaces miradas hasta el trono que él mis-
mo ha defendido, su constante fileüdad ha-, 
triunfado de las acusaciones lanzadas con-
tra él. 
En su fatalismo inclínase ante los hoohoa 
que son pasajeros accidentes; anto la fuerza 
que sólo puede durar poco; ante Europa 
que la posee. Sufre los Tratados que ésta 
le impone, estudia, no sus instituciones, que 
desparecía, ni sus leyes, que para nada sir-
ven, sino la razón de la fuerza material, sus 
instrumentos y sus armas. 
do. Cuenta con el tiemrio- ni t 
rio desafia los siglos 'o aus ól ̂ 6 H 
tldo hacer, otros^o'tarár G0 h a ^ 
Afable y cortóa con loa rHnUm¿ , 
ropeo8,eap©raf observa e8«. l h 611008 eJ 
do oomo el sabio de q u ¿ ' S ; ^ r r i 0 ^ < 
menos gusta oir son aouJiK. U£le3 ? 
miento más interesa q pn n GT 
- ceptiolsmo sólo tienen íi.8U UQÍVer î?: 
China es inmutabr^ d« fe 
. «ara, quedando ella io demá« 
t a i W h o t b f e Pon 
bio, asiático y f a S ^ ^ I 
peos, sin ceJr JvU*?a á e6t<* & 
incomprensible ^ e t V d 
^ d i ^ 
sofía y laf, rehgionoa de los paTea I f . M 
ros, no p r f ' ndo desdén que (iL¡mn^ Í-M 
las hipei b^cas Mrmul l r de r 
oriental. S á m e n t e nuestras ciencias ^ 
teresan y á seguidas en sus Drogresos v lí-
sobro todo agentes á Europa ^ 
¿Li PInng Chang ha previsto' qner,H 
soportado el concurso de aconteclmS0 ' 
cuya comento le lleva ó lo arraRtrS ^ 
las complicacmnc-a de Cortó obra am^M 
hallar en una guerra exterior nna ^¡l, pafH 
A iaa difloultadea iuteriores? CaL ^ 
Hasta aquí U Hung Chang ha sido n M 
Bismark, como so le llama, sino el vkh\J\ 
China Es demasiado fatalista oara p i ? 
car el destino, tiene harta prudencia í 
arriosgarso en aventuras, ha conseguiJíf1 
gar á demasiada altura para commompr 1 
en una guerra con el Japón el renombreí 
litar que alcanzó en la de los Taipin^* '• 
sobrado diplomático para afrontar tosn^ 
gros de una intervención europea. 
Los derechos de China sobre Corea &• 
para él tan indiscutibles como anticao8 ; 
in discutido también encuentra su proveí 
favolito: "Todos los errores son dfi cô  
duración; tras de cien millones de dificult; 
des, butilezas, sofismas y mentiras, el dê  
cho sigue en pie v la más pequeña vento 
queda lo que era." 
Según nos avisan de la casa consig. 
naturia, esto buque; demorado cu Cien, 
anegos 4 causa del mal tiempo, llegará 
hoy á Ba tabanó , y saldrá del iniemo 
punto para Santiago de Cuba y eacaUs 
de costumbre, el martes 9 por la m'.' 
nana. 
Los señores pasajeros deberán tomaf 
el tren que sale de la Estación do fie. 
gla á las seis y nueve minutos. 
ñ m áe ia M m Patria, 
vor la cantidad; su raza, singularmente 
prolífica, no da ninguna señal de agotamien-
O C T U B R E 8. 
1428 
A l f o n s o V de A r a g ó n se apodera 
de M a r s e l l a 
Crítica era la situación de Alfonso 
de A r a g ó n en I tal ia el año de 1423, re-
ducido sólo á dos cantillos de Vapulea, 
sin bastimentos, cuando poco antes ha 
bía sido dueño de todo e! reino napoli-
tano. Por fortuna suya arribó oporta-
nísima y felizmente al puert;» de ̂ Do-
Ies una flota catalana de treinta/«sfru, 
que era la que so decía iba á buscará 
la Reina Jnana de Ñapólas para llevar-
la á Cata luña . 
Con tan poderoso refueat© cambió 
tanto la situación de las cosas, ouede-
terminó el Rey D. Alfonso volver á 
combatir la ciudad desde los castillo?, 
Tieno'eu su fa- i desde las galeras, por tierra y por mar, 
y entrarla por todas partes á sangre y 
fuego, castigando así la desafección de 
P R E C I O S S U H A M E N T E BIJOSc—Toda la Habana, la I s l a entera sabe qne la casa que tuvo y tiene mejor 
snrtidode CORONAS F U N E B R E S es la G R A N S E D E R I A 
m c o x . - A . s -2 - T E P T I T 2 s r O l T t 7 M E R O 7 1 , B S Q I 7 I N \ & 
í ^ í r o p r r s i á n y i l n t a g r á t í s . C 1458 a-29 
ganapanes do la peor eepecie á büber 
y a divertirse tranquilamente, g-istán 
dose el dicero que la familia entera ha 
ginado durante el dia. Bü cuanto al 
mas pequeño, precoz despojo llamado 
el Ardi l la , no debemos temer tampoco 
que os cstorbej desde el dia que inven 
tó una maquinlta para extirpar las mo 
nedas al maestro, ba abandonado el 
hogar paterno para frecuentar los si 
tios más inmundos de Par ís , en donde 
pasa también agradablemente el tiem 
po; es casi seguro que á e s t a s horas es-
t a r á en algúu baile de "sociedad." 
Como el iseñor de Rosargues reflexio 
nase, su interlocutor insinuó: 
—Item, como yo debo recompensa 
ros también por mi parte, por los be 
neficios que me habais dispensado, 
quisiera aconsejaros que si lo habéis 
de hacer, mas Carde ó mas temprano, 
preferiría que fuera ahora mismo. 
—¿Y qué quiere decir eso? 
— Quiere decir, que si por casualidad 
el señor marqués tiene mas o menos in 
terés por la hermana de esos granujas, 
interés que merece, tan cierto como mi 
humilde personalidad sirvo para hacer 
conocer al hombre de estudio un es 
qtu;leto huuiauo en vida, y qud si ha 
beis formado el proyeot-j de traspor-
tarla bajj (itro citjlo.. 
- ¿ Q ' é * 
—Que no i f h s H le j i ; ' U o":vn'tcion 
para m-Añina: Q-iiz^s rn i a iua fu^se de-
masiado tarde. D í b a s a r hoy enasta 
misma aojlia, slu pdpier ni uu miaato, 
cuando debéis emprender la operación 
y salvar á la pobre chica. 
—{Salvarla!.. 
—Ese infame de Rupin, quiere qui-
tarla de que continúe su eficio. Y la 
verdad, yo que le conozco uu poco, no 
he podido por menos de sospechar. A 
yer ea el "Nouveau Rampoaeau" si 
tuado en frente de Oayenne (1) en don 
de comían y en donde en una mesa 
próxima, me regalaba yo con las l i b e -
ralidades del señor m irquós, con unos 
cuantos platos gu í s a lo s á la m.)l-i de 
Caen, esa especie de ogro, ese traga ni-
ños, la miraba con un par de "quin-
qués ," que no presagian nada bueno. 
Guy in ter rumpió al narrador con un 
gesto resuelto, imperioso, y enseñándo 
le eu cupé, en el cu;d h ibía engancha 
do un magnífico caballo de raza ingle 
sa, le dijo; 
—Montad en el pescante con el co 
choro y le guiareis al punto donde v i -
ven esas gentes, tengo gran impacien-
cia por l leg i r . 
La antevíspera de la fiesta de la pía 
zade Voudooie, un paseante, que ll-j 
vaba raay abrouh v ia la oinqu^r.a, y 
cuyo cuello había levantado hasta las 
orejajk H l rninoio thampo que se había 
•netidu el sombrero haát-t los ojos. 
, ( l n-jmoatorlo de Piris, aitavlo faera d) Us f o r -
FviiiJ33Í9ri. aa 
entregaba, á eso de las docj de la no-
che, a un i r y venir incesante, á lo lar' 
go do la avenida Saint Ouen. 
La avenida Saint Ouen empieza en 
el sitio llamado La Fourche, cerca 
la avenida de Olichy, y baja hacia e1 
Sena, atravesando el camino de hirt** 
de Cintura y las fortificaciones. PorW 
parte interior ea un barrio como ca»1' 
quier otro: populoso, comercial, anim11' 
do, lleno de esa vida y de esa alí-grl* 
que suelen dar á los barrios los obre-
ros, sobre tx)do por mañana y tara?« 
horas en que el gran enjfiebre p*^' 
siense aspira ó expectora sus 0^rt'?K' 
que se mueve, bulle, se codea a aino0 
lados de las dos filas de c.i»as, w** ' 
claras, nuevas eu su m*yorí*, cómo -
das de m-ignífleas terrazas en sus p ' ^ 
tes superiores, y en ^Sir^re8lin^ 
comercio y almicenes dignos de J _ 
capital de provincias. Pero UI¡aplia) 
que se ha salido de la puerta, A 
tía su nombre, esta via reot* y { ^ 
cambia poco á poco de c a r á ^ r , 
por ojió se estreche n i se haga 1 ieOL\o 
sa. L ia construccioaes se v ^ n g u 9 
c^ida vez mas raras, bajas y fd' * eé y 
tiendas sas t i tñyeñ A los a l * ^ ^ 
las tíeQiiiw á los e legantes pwfl ' , ^ 
curt ida por calles sin tocmloárí a ' ^ 
b M U-lns * m - l i U q i • v i V * ™ * ^ . 
Mías eso-^H U edifi cación, se v i 
b ados r - i q u í c i ^ , eu m*lnd9 c 
les aparece á veoes la chimenea ae 
drillo de alguna fábrica. 
íTo puede deoieso que sa eatá ea i» 
atacó 
U Eeina Jaana, que hasta entonces ha 
bía « d o sa aliada, en contra de los an 
eevmos y ahora sa favorecedora. 
As í ee hizo: combatióse f añosa 
.anffrientamente en las calles de 
r,o'e3: los barrios de qae se iban apo 
derando los españoles eran saqneados 
é incendiados: Sforza, á quien la Keina 
D» Jaana había tratado mny mal 
iaatfo lo llamó á sa lado para qae la a 
vadara, peleaba heróicamente y se ba 
tió por largo espacio á pie después de 
haberle muerto cuatro caballo?: la ciu 
dad ardía por diversos punto?: arrolla 
dos los angevinos después de una In 
cha horrible de dos días, se retiraron 
no sin que Sforza lograse sacar á D 
Juana del castillo doude se había refu 
sriado, l levándola á Fola. 
Don Alfonso, después de haber to 
mudo por combate la ciudad y castillo 
de I»chia, resolvió reembarcarse para 
sus reinos de España , dejando la de 
feusa de Ñápeles y la lugartenencia de 
aquel reino al Infante D. Pedro su her 
Salió, pues, de Nápoles el Bey Don 
Alfonso, y ó mediados de septiembre 
deU23 8 e d i ó á la vela en Gaeta con 
diez y ocho galeras y doce naves. Pero 
antes de regresar á Ca ta luña quiso a 
cometer una grande empresa. La rica 
fuerte y populosa ciudad de Marsella 
pertenecía á su enemigo Luis de Aujou, 
y Alfonso se propuso ó conquistarla 6 
destruirla. La embistió, pues, y 
resueltamente. 
Bartolomé Fació, en la vida de Don 
Alfonso describe del siguiente modo 
este hecho: "Defendía la entrada del 
pnerto una fuerte y gruesa cadena 
por consejo del intrépido Juan de Oor 
bera se determinó romperla en medio 
de las tinieblas de la noche; al impulso 
de las galeras no pudieron resistir los 
gruesos y duros eslabones, y rota la 
cadena y penetrando la armada por el 
puerto adelante saltaron los aragone 
ses al muelle. Acudieron allí los mar-
selleses en gran número; pero rechaza-
dos y arrollados por los int répidos ma 
rinos catalanes y por los briosos sóida 
dos de Aragón , fuéronse re t i rándose 
de calle en calle. 
"Llovían sobre los españoles piedras 
y proyectiles arrojados desde las torres 
y las casas; vengábanse con incendiar-
las nuestros soldados, y comunicando 
el viento, que soplaba reciamente, las 
llamas de unas á otras calles, presen 
taba la ciudad en aquella noche horro-
rosa un espectáculo lastimoso y horri 
ble. Las mujeres se refugiaron en los 
templos, pero el Rey mandó que fuesen 
respetadas y protegidas: dos soldados 
de los que andaban á saco descubrie 
ron en una casa las reliquias de San 
Luis, Obispo de Tolosa, que se venera-
ba con gran devoción en todo el Me-
diodía de Francia, y el Eey ordenó que 
con toda reverencia fuese fcevada y de-
positada en su galera t a » preciosa jo-
ya. Abandonó la ciudad casi destruida 
sin querer dejar en ella guarnición, y 
embarcándose la gente, arr ibó la ar 
mada victoriosa & Cata luña en la era 
da estación de diciembre. Seguidamen 
te pasó el Rey a Yalencia, en cuya 
iglesia se depositó la sagrada reliquia, 
testimonio do la piedad y recuerdo glo-
rioso del valor bélico de Alfonso Y de 
Aragón." 
Mny Benéfico Batallón de Bomberos 
Municipales de la Habana. 
C U A K T E L I N F A N T A E U L A L I A . 
Obras para sw construcoión ejecutadas 
en el mes de septiembre de 1894. 
Se han hecho escavaciones para ci-
mientos de un volúmen do 291 metros 
cúbicos. 
Se han extraído del terreno 445 me-
tros cúbicos de tierra arcillosa, proce-
dente de las escavaciones. 
Se han construido 455 metros cúbi-
cos de mampostería para cimientos, 
quedando enrasados los de las líneas 
de fachada por Zulueta y Corrales, las 
de portal por esta úl t ima y parte por 
Zulueta; los de la 2* y 3a l íneas inte-
riores, y los de las líneas límites por el 
fondo con solar de D. José Gener y el 
de la izquierda con solar de la calle de 
Economía. 
Se han construido 148 metros cua-
drados de forros de madera de tea en 
el piso, frentes y costados de la caseta 
para la obra; habiéndose también colo-
cado cuatro puertas de barrotes y una 
escalera. 
Se construyeron 42 metros cuadra-
dos de cubierta de listones y tejas 
francesas en dicha caseta. 
Se repararon los ligeros desperfectos 
ocasionados por el temporal de los días 
24 y 25 en las cercas y casetas. 
Se han labrado 50 sillares destinados 
á las fachadas bajas. 
Quedan amasados para continuar las 
obras 16 metros cúbicos de mezclas. 
Habana 30 de septiembre de 1894.— 
E l Director, I . Garrido y Montero.-—Y* 
B0—El Coronel, González Mora. 
NECROLOGIA 
E l jneves 4 del corriente ha dejado 
de existir en esta ciudad el señor don 
ciudad; ni tampoco se puede decir que 
Be es tá en el campo. Durante el día se 
respira más á gusto que en el interior 
de Par ís ; por la noche se ahoga uno 
bajo el peso de una iuquíetud bag,*, 
que procede de la soledad, de la obs-
curidad y del silencio. 
Esta inquietud no parecía existir en 
el individuo del cual hemos hecho men~ 
ción más arriba. Parecía como que es-
taba espiando ó esperando á alguien. 
Y este alguien debía ser una mujer, 
porque tan pronto como se oía el roce 
de un vestido en la sombra, nuestro in-
dmduose dirigía inmediatamente eu 
dirección á ella, y ia mira5a ^ 
tencia dirigiéndola, las más de las ve 
ce?, epítetos mal sonantes, y, es natu 
ral las mnjeres que á las' altas hora» 
de la noche frecuentan aquellos W 
res, no son mny católicas? en** g^T 
pondían en paree-ido len^uaie 
Así n que había ya visto' desfilar 
gran número de ellas, que salían de ^ 
bailes de los alrededores, y que eran 
según la frase de Balzac', deesas q ^ 
hacen de la noche dia. q 
Despnés nadie había pasado. 
i n í l - 6 ^ ^ del P i a n t e ae dirigió al 
agrior de las tabernas, que 4 pelar de 
loavanzad0 d é l a ^ o A ^ ^ l l C 
atnertaf; pero cuando se hubieron ce 
iraao, nuestro paseante no dejó de ca-
^ ° a r » absorto en su espionaje. De este 
ttKxlo había llegado, sin darse cuenta 
ae ello, á aquella parte de la avenida 
aoude comienza el desierto. 
Miguel Ramírez y Oarrillo, antiguo 
mayordomo de la Exorna. Sra. Condesa 
de Casa Montalvo y miembro de una 
distinguida familia de esta sociedad. 
E n efecto, era el ñuado hermano del 
conocido facultativo y profesor de es 
grima Dr. D. Enrique Bemírez, y pri-
mo de los no menos conocidos letrados 
don Ignacio y don José Eioardo. 
Eeciban todos en unión de su des-
consolada viuda, la expresión de nues-
tro más sentido pésame. 
G U A B D U C I V I L , 
A ia Capi tanía General ee cursa ins-
tancia del Comandante D . Julián Alon-
so que solicita licencia por enfermo pa-
ra la Península. 
A la misma autoridad se devuelve 
con informe instancia del soldado Ani-
ceto Autrauz que solicita el pase al 
Inst i tuto. 
Idem ídem se interesa pasaporte pa-
ra Saneti Spiritus á favor del Guardia 
Manuel López Solis. 
Idem ídem se interesa pasaporte pa-
ra Cuba á favor del guardia José López 
Rodríguez. 
Idem id . se devuelve con intorme ins-
tancia del licenciado Casimiro Arranz 
Gi l que solicita pensión de una cruz. 
Idem ídem se devuelve con ídem ins-
tancia del voluntario José Domínguez 
que solícita pase al Insti tuto. 
Idem del ídem Enrique Eey Valdós 
que solicita ídem. 
Se interesa el cese de la asignación 
del guardia Diego Eoldán. 
So dispone la incorporación á eu Co-
mandancia del guardia Antonio Gui-
sado Yia . 
Idem del ídem José López Rodríguez. 
Se dispone la incorporación á este 
Centro del guardia primero de la Co-
mandancia de Cienfuegos Segundo Va-
lentín. 
Se ordena se haga cargo en comisión 
de la Comandancia de Vuelta Abajo el 
Comandante D . José J iménez Serrano. 
Concediendo ingreso en el tercer pe 
riodo de reenganche al sargento Rafael 
Miguel Puig. 
— E l vapor J . Jotcr 8crra1 entra 
do en Cienfuegos en la tarde del 
viernes 5, procedente de la Habana, 
dioe que al doblar el cabo de San A n 
toaío, fué batido por un terrible ciclón 
cuya Intensidad era tal, la mar tan ar 
bolada, que pocas veces se ve igual 
Gracias á las condiciones marineras 
del buque escaparon de un naufra 
gio probable. 
— E n los barrios de Chorrera Brava 
y Mapos ha causado el ciclón notables 
estragos, no solo por la fuerza del vien-
to sino también por las inundaciones 
pues el Zaza hizo una creciente extra-
ordinaria. 
LaíGuardia civil [de los^ puestos de 
Bacninos y Guásimas prestó importan-
tes servicios al vecindario. L a del pri-
mero salvó á nua señora enferma, de 
una muerte segura, y ambos contribu 
yeron á poner á salvo cuantiosos inte 
reses. . 
Con todo son considerables las pór 
didas en las inmediaciones del Zaza 
desde Bacninos hasta Mapos. E n el in 
genio de este nombre y en el Natividad 
fueron mayores, como también en otras 
fincas de los señores Valle. 
No se tienen noticias de desgracias 
personales. 
CORREO DE LA I 8 L I . 
SANTA CLARA. 
Han regresado á Cienfuegos, proce-
dentes do Sagua, los señores don Car-
los Sauz y don Enrique Edo, emplea-
dos de la Cámara de Comercio, que con 
dujeren las cantidades recaudadas por 
dicha Corporación. 
E l resultado de ¡a suscripción de la 
Cámara de Cienfuegos ha sido el si-
guiente oro $4,577 19, y en plata 
$1,531 55. Total $6,108 74, cantidad 
que fué entregada por los comisionados 
á la Comisión de Socorros de S jgu» , 
de la cual es tesorero el señor don Ga-
iel de la Torre. 
—Con aplauso del pueblo,trabajaron 
diferentes cuadrillas en las calles de 
Sagua. 
C o n s e j o d e G t u e r r a . 
E l martes 9 del actual se celebrará 
Consejo de Guerra por la plaza, para 
ver y fallar la causa instruida contra 
Ja morena Caridad Wilson, por agresión 
á fuerza armada presidiendo el acto 
el Sr. Teniente Coronel de Artillería D. 
Francisco Ramírez Poblaciones, que 
t e n d r á lugar á las ocho de la mañana 
en la Sala de Justicia. 
?Í0TÍ0ÍA8 Jl i l i lCIALES. 
ELPUCCESO BE AYNART 
El sábado ha sido elevada á la Audiencia, 
en virtud de haberse dictado auto declaran-
do terminado el sumario, la causa instruida 
eu el juzgado del Pilar contra D. Pablo A-
.vnart y del Corral por homicidio de doña 
Carmen Suárez Valdés, cuyo hecho ocurrió 
recientemonto en la calle d3 Marqués G on-
zález número 14, accesoria letra B. 
Como piezas de convicción han sido re-
mitidas: un saco y pantalón de casimir cla-
ro, tres corbatas viejas, dos pares de zapatos 
viejos, un saco do casimir negro y un re-
trato. 
Dada cuenta con la causa por el Secreta-
rio Ldo, Calvez á la, Sección Extraordina 
ría, fué designado ponente ol Sr. Pampi 
llón, á quien ae mandó pasar la causa. 
El sumario consta de dos piezas, com-
puestas de 329 fojas. 
SENTENCIAS. 
de lo Criminal ha La Sección Primera 
dictado las siguientes: 
Condenando á Félix Toledo, como autor 
de resistencia á la Autoridad, á. la pena de 
dos meses y un dia de arreato mayor y mul-
ta de 325 pesetas, y como autor de injurias 
á la Autoridad fuera de stu presencia, á la 
de dos meses y un dia de i g m l arresto. 
Condenando á Venancir CorboRivero, 
conocido también por "Bonito", á dos me-
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La Sección Extraordinaria ha condena 
do á Jalio Claeaa Gil á la pena de un año 
ocho meses y veintiún dias do prisión co 
rreccional, por rapto. 
PETICION FISCAL 
El abogado fiscal señor Felez, ha pedido 
en sus conclnslones provisionales, para el 
moreno Miguel Martínez y Radillo, por 
hurto en el establecimiento "El Espejo," 
atontado al celador don Julio Castillo y le-
siones menos graves al guardia gubernativo 
don José Lombardia, dos años cuatro meses 
y un dia de presidio correccional por el pri-
mer delito, y siete años, diez meses y vein-
tiún dias de prisión correccional, y quinien 
tas pesetas de multa por loa otros dos. 
M U O MONETABIO. 
Plata del cufio espafiol:—Se cotizaba 
á las once del dia: á l U - l l f descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á $ 5.95 y por cantidades 
á $ 5.96 
Habana, Octubre 4 de 1894. 
Sr. D . 
Tenemos el guato de participar al público que 
en el vapor francés L a Navarre acaba de llegar un 
inteligente cortador de P A R A G U A S , quien ha esta-
do empleado en las principales fábricas de P a r í s y 
Londres. 
Nuestro objeto es forrar paraguas con todo el es 
mero que requieren, y para ello contamos no sólo con 
buenos industriales, sino también con tedas propias 
para forrar toda clase de paraguas y sombrillas. 
M. Carranza. 
L a C o m p l a c i e n t e , 
L . a E s p e c i a l , 
E l J a p ó n . 
C 1531 
En este observador infatigable, lleno 
de iodo, nadie hubiera reconocido al 
elegante marqués do Rosargues. 
Y sin embargo, él era. 
Desde que había sabido, por los in-
formes que Terrasou había enviado ¿ 
su amigo, que la soüora Buitre y sn hi-
vjytan en alguna de las casas de 
aquel k t m o , no había dejado ni un só-
lo día de rondar por aquellos alrededo-
res suponiendo que las dos muieres 
debían retirarse tarde á su mo^da! 
h i ? e8PKÍa l 8U8 investigaeiones 
no habían obtenido n i e l menor resal 
tado; en vano había examinado á todas 
as mojere8 qile ^ 
latitudes esperando encontrar, a falta 
H } * Pobre ciega, * m madre, para se 
da Hf (Í0Ilde P^O na-
da, la Noguipa y su madre habían de-
saparecido. Se hubiera creído 
viento se las había llevado, ó 
que el 
que se las había tragado la tierra. 
hasta que hubiere eu^ntr^o fT.f11^ 
buscaba, sin daraeTuen^del t S f 
nreíd?aqn„eÍ1 T P ? j a b a á ^ l o ^ m - " prendía que la tenía muy cerca, lo adi 
vinaba lo mismo que se adivina la pre-' 
sencia de una estrella, de t rás de un 
obscuro nubar rón que la oculta á nues-
tra vista. 
A i principio había creído pr udente 
buscar entre aquellas barracas en que 
v iv ían los traperos, y eji el seno de las 
cuales la familia Buitre había escogido 
su domicilio. 
E n el momento en qne volvemos á 
encontrarle, pensaba de nuevo en in 
temarse por aquella barahunda de 
chozas. 
Pero lo que no sabía era hacía qué 
punto del i u u o se amontonaban las ca-
sas que componían el barrio llamado 
' 'Pantin-la Guenille". 
En pleno dia es ya muy cíificil orien-
tarse por aquellos sitóos, sembrados de 
islotes de casas. 
Por consiguients, lo era* mucho más 
cuando á las tinieblas de te noche se 
un ía la l luvia . 
Cuando el Marqués se v o l v í a , ve ía 
relucir á lo lejos los faroles d s la ba-
rrera, extendiéndose lo mismo que 1111 
cordón laminoso: 
Pero ante él y á los lados, todV> era 
obscuridad. 
De repente, al empezar á reflexi "onar 
si sería prudente internarse en a iae-
líos sitios, para él, que loa desceño cía, 
tLV°,lveS & P a r í s para ir al dia s iguí «n-
a n T n d ^ d 1 ^ 6 ^ el, so1' c ruzó gcon él 
F e n ó m e n o s - ael B6uglant de U 
Caaudo se ha fijado uno en tipos se-
CRONICA GEN1RAL. 
Ayer entraron en puerto los vapo 
res: Amethyst, de Filadelfia; Avilés, de 
Puerto Rico y escalas, y (Jity of Wash-
ington de Kueva York; y esta mafiana 
lo efectuó, de Tampico y escalas, el 
Yucatán, que saldrá para Nueva York 
á las doce del dia de hoy, en lugar de 
efectuarlo el sábado. 
También el domingo salieron de este 
puerto los vapores Alfonso X I H , para 
Progreso y Yeracruz; Valesia, para 
Hambnrgo y escala, y Habana para 
Colón y escalas. 
Desde el día 1? al 30 del pasado mes 
de septiembre, salieron de Pinar del 
Rio por la línea del Oeste y con desti 
no & esta ciudad, 8,237 tercios y 387 
para Santiago de las Vegas, ó sea un 
total de 8,624 tercios de tabaco. 
Durante el pasado mes de septiem-
bre entraron en el puerto de Matan-
zas 18 buques con 26,099 toneladas ne-
tas, á saber: 7 nacionales con 11,315 to-
neladas; 5 americanos con 8,222 tonela-
das y G ingleses con 0 562 toneiadas. 
Los nacionales pertenecieron: 6 á la 
clase de vapor y 1 á la de vela. Los 
americanos, 3 fueron de vapor y 2 de 
vela y los (í ingleses de vapor. 
Los nacionales procedieron: C de L i -
verpool v ía Habana y 1 de Palmn (Üa-
uarias.) Los americanos: 3 de la Haba-
na y 2 de los Estados Unidos. Los in-
gleses: 4 de puertos do la Isla y 2 de 
Nueva Yoik , Estados Unidos. 
En ol vapor City of Washington re-
gresó ayer, doming.), de su viaj*: á los 
vecinos Estados tf&idOS el reputado 
lotógrafo, director *ití>tK*o f &*prúpi& 
tariv» dw lü Cr^leiíi For- gtvl í ;^ qrw • e 
va su nombie, 8r. D. Né to» K, ItkocOt 
Bíle viap, realizado con « bj'. ti» de au 
mentar Iba eíementoa que [fosee di^ho 
establecimiento, será útil para este y 
provechoso para el público. 
Esta neche celebra Junta general 
extraordinaria la Seriedad de Trabaja 
don s, en su local, calzada de Belas-
coaín número 20. También so reúne 
esta noche en la calle de la Ooncordia, 




El señor ministro de Fomento recibió 
ayer tarde á una comisión de individuos 
de la junta directiva del Círculo de la 
Unión indaetrial. La visita tuvo por ob-
jeto felicitarle por las útiles y acertadas 
disposiciones que contiene el real decreto de 
} 13 del corriente mes, en virtud del cual se j crea una sección especial en la Escuela Cen-
tral de Artes y Oíicios, consagrada á ense-
ñanzas de carácter técnico industrial, y al 
propio tiempo exponerle algunas aspiracio-
nes de la misma Sociedad encaminadaa á 
contribuir por su parte de un modo directo 
^ l desarrollo de esaa enseñanzas, entregán-
dole' pna razonada instancia en la que con 
signan' ^ peticiones del Círculo. 
L08 tepresentantes de Cuba, Sros. Se-
rrano Ortil ' «i0 Piuedo y Tuñón, visitaron 
ayer al minisi> óe Ultramar para pedirle 
que, sin pérdida ^e momento, haga exten-
siva á la gran Anti'.'la la reforma de la se-
gunda enseñanza, pa^10 cual convendría 
suspenderla matrícula h.>3ta el 15 de octu-
bre. 
El Sr. Becerra prometió estudiar el asun-
to con el detenimiento y la urg^cia que el 
caso requiere. 
—A principios de octubre próximo se reu-
nirán en Madrid los señores conde de 
larza, Amblard y Valle con los demás re-
presentantes del partido reformista, á ñn 
de tratar asuntos de i a teró3 para la política 
cubana. 
Se ocuparán principalmente del preeu 
puesto para Cuba y de las reformas p o l í i i ^ 
cas que el Sr. Becerra someta á las Cortes.^ 
—Había circulado el rumor de que el ca-
pitán general del departamento de Cádiz, 
Sr. Maymo había sido sido víctima do un 
grave accidente. 
Decíase, nada monos, que el general ha 
bía sido arrastrado por un tren y que su es-
tado era grave. 
Lo ocurrido fué que al regresar ol referido 
vicealmirante délos baños do LaGarriga (Ca-
taluña) se apeó en la fonda de Rene, y cuan-
do im entó subir de nuevo á su departamen-
to el e^noral Maymó tuvo la desgracia de 
caerse pToducióndose una contusión en la 
pierna deceba. 
mejantes, e.i la delgadez de aquel aren-
que seco, en ^ n sepulcral fisonomía, en 
su levita negr*, que terminaba en cola 
de bacalao, es íJasi imposible no reco 
nccerlos en el aOto-
El gentleman reflexionó un momen-
fc0En seguida parec ió tomar una reso 
lución. • . ' , 
El Hombre Esqueleto se había ya ade-
lantado y Guy apre tó ^ l paso para reu-
nirse á él. 
A l ruido que produjeran sus pasos, 
el Hombre Esqueleto se volvió, dicien-
1-Amigo, si venís por HAÍ bolsa ó por 
rai reloj, habéis perdido lastimosamen-
te el tiempo. E l arte es tá en el maras-
mo. Yo no me ocupo n i de la Cámara 
n i del Senado. La foca del boulevard 
Amandiers se ha declarado en quiebra 
anteayer, y la vaca marina de la barre-
ra Chapinette, que ganaba antes el oro 
á manos llenas, es tá también en víspe-
ras de que le suceda lo mismo 
Y agregó con melancolía: 
—Así es, que habiéndose negado Ce-
sarina, la Media Venus, (en cuyo esta-
blecimiento toco el bombo por veinte 
céntimos al dia, á mas del alimento), á 
adelantarme el sueldo de una semana, 
á causa de la paralización de los nego-
cios, ocasionada por la política, por las 
crisis fluanoieras y por otras muchas 
conmociones sociales, me he visto obli-
gado á tomarme el trabajo de despedir-
^me, y por el momento estoy peupado 
El gr. Maymó, que so eneaentKa en esta 
corte, estará restablecido denti* de tres 
di as. 
—Una disposición justa dal Sr. Groizard 
El ministro de Fomento ha diotado una 
real orden mandando que todas las cátedras 
que en lo sucesivo resulten vacantes en las 
Universidades 6 Inatituti, sean desempeña-
das exclusivamente por los profesores auxi-
liares de número, quedando prohibido en 
absoluto el nombramiento de catedráticos 
en comisión. 
—Muy temprano se recibió ayer mañana 
en el ministerio de Estado un extenso tele-
grama fechado en Melllla la tarde anterior, 
resultando retraso en la trasmisión por las 
frecuentes interrupciones del cable. 
Nuestro representante en Tánger, señor 
Ojeda, comunicaba al señor Moret sus im 
presiones recogidas en las diversas confe-
rencias que durante su estancia en Meülla 
había celebrado con el príncipe Araaf y con 
el general Cerero. 
Parece ser que el príncipe Araaf reiteró á 
nuestro representante los buenos deseos 
que animan al sultán y al gobierno marro-
quí para llevar á efecto el tratado de Ma-
rrakuesh dentro del plazo convenido, y que 
la demarcación de la zona neutral se hará 
tan pronto lleguen á los límites del campo 
las fuerzas y auxilios que espera dentro de 
plazo muy breve* 
Dícese también que el príncipe marroquí 
confirmó en parte las noticias que han cir-
culado estos días acerca do la intranquili-
dad que se observa en las kábilas fronteri-
zas, que ven con desagrado llegar el plazo 
convenido para despojarles do sus aduares 
y viviendas, sin tener en cuenta que el sul-
tán ha de indemnizarles con dinero los per-
juicios que se les irroga con la incautación 
de los terrenos. 
Araaf no ocultó su disgusto por lo larga 
y molesta que va resultando sa estancia en 
aquel punto, y desea terminar pronto su 
misión para tranquilidad de España, á cuya 
nación dedicó las más sentidas frases de 
consideración y respeto. 
Un periódico de la tarde dijo ayer, con 
referencia á noticias oficiales, que el gobier-
no marroquí había enviado al príncipe Mu-
loy Araaf el dinero necesario para pagar á 
los rifeños la indemnización que reclaman 
por los terrenos que pertenecen á la zona 
neutral, y que ellos, aunque indebidamente, 
vienen utilizando. 
El señor Ojeda ha salido de Melilla para 
Ceuta, en cuya plaza permanecerá un dia, 
regresando después á Tánger. 
—El miaistro de la Gobernación repitió 
anoche entre los periodistas algunas noti-
cias acerca del proyecto que estudia para 
las reformas provincial y municipal. 
Keapetará la existencia de las Diputacio-
nes provinciales por obediencia al precepto 
constitucional, pero limitará mucho sus fun-
ciones y hará que este organismo resulte 
menos gravoso á las provincias. 
El proyecto del señor Aguilera se aparta 
de las lineas generales trazadas en anterio-
res proyectos, determinando preceptos es-
peciales para los Ayuntamientos de Madrid 
y algunos otros grandes centros di? pobla-
ción. 
En estos ñltimos podrán formar'f jautas 
i pemmaa de gn\n arraigo para qiro tem-
poralmente «uamuyau á los Ayunt i'nientos 
piocureu encauzar ia aiministrai i »a mu-
nicipal. 
los pueblos rurales también iuiroduee 
alguna moclificació^.^^tiva á la maaera de 
funcionar la corponfcífth municipal. 
CONATO DE SUICIDIO 
Sentado en uno de los bancos del Parque 
de la Punta; empuñando en la diestra un 
revolver, coa el cual se había hecho tres 
disparos, y con una carta dirijida al Juez, 
fué hallado ayer por una pareja de orden 
público D. Fernando Guitart y Cornelias, de 
18 años de edad y vecino de la calle de Sa-
rabia, en el Cerro. 
Reconocido de primera intención por los. 
guardias resultó no tener novedad. 
En la carta al Juez decía que tomaba tal 
resolución por no tener trabajo. 
QUEMADURAS 
El menor Daniel Luis Teigoa y Hernán-
dez, domiciiíadoeula calle de Santo Domin-
go n3 12, (Guanabacoa), fué asistido por el 
móiico Sr. Castañedo, de varias quemadu-
ras menos graves que se ocasionó alio fil-
marse un reverbero con alcohol. 
HURTOS 
D. Gerardo Alvariño y López participó al 
colador del barrio de la Punta, que de su 
habitación le habían hurtado varias pren-
das de ropa, uu reloj do pared y un peso on 
plata, y de la propiedad de su compañero 
de habitación D. José Bario, varias cami-
sas blancas. 
—A D. Agustín Martínez Rodríguez, ve-
cino de la calzada del Monte n0160, le hur-
taron $500 en plata, que guardaba en un 
baúl que tiene eu su habitación, ignorando 
quien fuera el autor. 
—De la azotea de la casa número 81 de 
la calle de Egido, hurtaron á D'.1 Antonia 
Umbert y Lastre, varias piezas de ropa 
blanca, que tenía puestas á secar. 
—D. Charles Henry May, natural de Te-
pe, vecino de la fábrica del gas, fué deteni-
do por una pareja de Orden Público, por 
auxilio que les pidió D. Miguel Ortega Suá-
rez, marinero y vecino de Tallapiedra, por-
que el primero había penetrado en sü habi-
tación, hurtándole $ i en plata y un chaque-
tón negro. 
Al tratar Ortega de recuperar de aquel lo 
hurtado, le amenazó con una tranca, por lo 
que se enredaron en reyerta, saliendo am-
bos lesionados. 
U> DESFACEDOR DE ENTUERTCS HERIPO 
D. José López Rodríguez, (a) "Chévere," 
fué asistido en la casa de Socorros de la se-
gunda demarcación, de dos heridas graves, 
una en el dedo índice de la mano izquierda 
y otra en la región palmar, las cuales dijo 
haberle causado el dependiente de una bo-
dega de la calle del vapor, que se hallaba 
pen-en buscarme una vivienda, una 
sión y una posición social 
—¡De eso último se trata precisa-
mente!, le dijo el Marqués: se trata de 
que os dignéis acepar una cena y de 
que vayáis á calentar vuestros huesos 
en alguna parte. Tomad. 
—jün luis! ¡Un luis verdadero! 
A mí!. ¡Como puede ser esto!.. 
¡Y sin mas n i mas. 
La sorpresa y la alegría, llevadas 
hasta el paroxismo, ahogaban al pobre 
diablo. Apenas ei podía respirar. M i -
raba con los ojos muy abiertos, sin 
atreverse á tocarla, la moneda que le 
entrega el ar is tócrata. 
—Habéis de saber una cosa—excla-
mó al fin—y es que yo no tomo nunca 
dinero sin saber como he de ganarlo. 
No hay oficio malo, ya lo sé; pero cuan-
do no se tiene vocación es m u y . . . va-
mos que no gusta el tener que limpiar 
el bolsillo, n i romper la crisma á cual-
quier particular que nada malo os ha 
hecho Si es porque.haga algima 
cosa que pueda llevarme al Hoyal-
Chapardeur, os doy las gracias y al 
mismo tiempo os aconsejo que guar-
déis vuestra moneda, no la cogeré, no 
quiero pasearme en coche celular. 
¿ Q u é q u e r é i s T . . . No soy vanido-
so. No quiero que los sefioree agen-
tes ee molesten por mí. 
—Tomadla sin temor—le dijo Guy; 
—no solo os doy esta, sino qae os pro-
meto mucho más, diez. . . veinte, cuan-
tas queráis, si consentís en ayudarme 
en reyerta con un Individuo WaftD^nq0ut 
do por "Pan duro," y á causa de haDer que 
rldn geparerlos. . * «Hr» 
El autor-de este hecho fué deten-ou. 
HERIDAS 
A las diez menos cuarto de ^ J V ^ . n » 
sábado fué gravemente herido D . o dé 
Rey Torres dependiente de la fáb^c*ot 
tabacos sita en la calle de San Bafael 
por D. Alvaro Mayor y Marcos, emplea"" 
que también había sido en la referida cas»» 
el cual tué detenido por dos guardias ae 
Orden Público, que le ocuparon una navaj* 
barbera ensangrentada, con la que hlnO 
á Torres. El detenido manifestó que si ha-
bía herido á Torres fué porque éste le 
agredió con un palo. 
Conducidos ambos á la Casa de Socorros 
de la segunda demarcación, fueron asistí-
do*; Torres, de una herida grave en la cara 
y Mayor de tres contusiones leves en la 
espalda y brazo izquierdo. 
De las averiguaciones practicadas resulta 
que Mayor, fué despedido de la casa en el 
mes de marzo último, sospechando qne el 
culpable de que con él se hubiese tomado 
tal medida obedeciese á cuentos y chismea 
del mismo para con los dueños, por lo que 
Mayor le juró vengarse. A l ser detenido 
Mayor no negó el hecho. 
DISPAROS 
A D. José Sondá, repartidor de pan, trató 
de quitarle una barra de éste, un moreno 
desconocido, á quien acompañaba un par-
do, siendo repelido por el primere de un 
empellón. Eate se retiró y al cruzar el 
citado dependiente por la calle de Manri-
que esquina á Salud el presunto ratero le 
hizo uu disparo de revólver sin causarle 
daño emprendiendo después la fuga. 
DERRU3IBES 
En la mañana del sábado se derrumbó la 
casa callo del Mamey Regla, núm. 79, sin 
que ocurriesen desgracias personales. 
A las doce y media del sábado se de-
rrumbó una parte del tejado de la casa nú-
mero 34 de la calle del Rayo, aloque hable-
e que lamentar ninguna desgracia perso* 
nal. 
FRACTURA 
La parda Severina Interian, vecina de 
la calle de Escobar, número 100, fué asisti-
da por el doctor D. Rafael Grómez Quar JIo-
la, de la fractura del brazo Izquierdo, la 
cual se causó por haberse caldo sobre la a-
cera. 
El estado de la paciente fué calificado de 
grave. 
DISPARO Y HERIDA 
Un individuo conocido por Tatm, perse-
guía á otro, conocido por Casanova, al cual 
hizo un disparo de revolver, y como éste 
tratase de huir, na pardo le díó un punta-
zo con una daga, causándole una herida 
leve en la región esoapular, de cuya lesión 
fué asistido en la casa de Socorros de la 2* 
demarcación. 
De las averiguaciones praoticadas se ave-
riguó que el herido se nombra D. Avelar-
do Mata Carranza y que el hecho ocorrió en 
la calle de Oquendo esquina á Neptnno. 
AUKNAZAS. 
Da un grupo de cuatro individuos que se 
hallaba en la calle de Luz esquina á Com-
postola, fueron detenidos dos, los cuales ha-
bían amenazado con un revolver á D. Ml-
ítuel Martínez Gómez, vecino de la calle de 
Oquendo esquina á la de Virtudes. 
El hecho ocurrió anoche á las ocho. 
HERIDA GRAVE CASUAL. 
Don José Rodríguez Sánchez, empleado 
en la empresa de los ferrocarriles unidos fué 
asistido en la casa de socorro de la cuarta 
demarcación, de una herida grave en tres 
dedos del pie izquierdo, cuya lesión se cau-
só al arrojarse de un carrito de reparación. 
DETENIDOS. 
El sereno particular número 73, detuvo á 
un individuo que dijo llamarse de tres mo-
dos distintos, el cual bajaba de una barba-
a, don do los dependientes del cafó de 
Dragonea, número 39, guardan sus ropas, y 
en la qne sin duda se había introducido con 
el propósito de hurtar algo. 
—La pareja de Orden Público números 
466 y 590, detuvo á un individuo blanco a -
cusado por Da Amflia Borrego González, 
vecino de la caíie del Sol número 30, de que 
estando ella á la puerta de su casa, pasó a-
quol y trató de arrebatarle los pendientes, 
lo cual no pudo lograr por haberlos sujeta-
do ella con las manos. 
—Por haber hecho dos disparos de revól-
ver á D. Juan Rodríguez y Rodrigo, vecino 
de la callo del Prado número 94, fueron de-
tenidos á la voz da ¡ataja! que les dió don 
Jo£ó Hebra, dos individuos blancos. 
—Una pareja de la sección montada de la 
Guardia Civil, detuvo á cuatro individuos 
que se hallaban en batalla campal, hacién-
dose disparos de revólver en la calle de O-
quondo esquina á Carlos I I I . En el sitio 
del combate fué recogido un revólver. 
CIRCULADOS. 
Los celadores do los barrios de la Punta 




s m i u o 
tísneí! cencía. 
SECRHTARIA GENERAL. 
De orden del Sr. Presidente se Lace saber á lo« 
señores asociados qae desde esta fecha se ha hecho 
cargo del gabinete de consultas médicas del <-entro, 
el IJT. D. José Casariego j Lauda, Virtudes IW. ha-
biéndose fijado las horas de voa i coAxao Y MEDIA. 
DE LA TABDB J de SEIS Á S I E T E Y MEDIA. DE LA 
KOCHB. 
De regreso ya de los Estados Unidos, á dnnde ha-
bía pasado con licencia, *l Dr. D. Santiago F , Boa-
da, se anuncia también que cou esta misma fechi ha 
vuelto á hacerse cargo d<* laa consultas médicas del 
Centro, en ra gabinete Cuba 71, altos, de DOCE i 
DOS Y MEDIA D E LA TARDE y de 6EI8 A SIETE Y 
MEDIA D E LA NOCHE. 
Habaua 4 de octubre de 1891.—JP. F . Sania E u -
lalia. C1514 4a-4 41-5 
y si lleváis cabo lo que de vos espe-
ro. 
í como Q] fenómeno permanecía mu-
do, atontado y deseando formular una 
pregunta, que no se a t rev ía á salir de 
sus labics, continuó: 
—Podéis c«tar «eguro de que no os 
he pedir n ida que no sea honrado y 
que sin escrúpulo de conciencia po-
dáis haceij BO t rata tan solo de bus-
car, basta qne se la encuentre, á nua 
persona. 
•—Si sois de la corporación que man-
da Vidocq, tampoco os serviré; aun-
que no imito á los camaradas, tampoco 
los vendo. Ko que por mí vayan algn 
nos compañeros A, viajar por cuenta 
del Estado. . . 
E l señor de Eosargues se sonrió. 
—No tengáis n ingún cuidado. No 
pertenezco tampoco á la policía. Tomad 
mi tarjeta. I d á visitarme mañanaj ha-
blaremos, y estoy completamente con-
vencido de que llegaremos á entender-
nos. 
C A P I T U L O X I X . 
¡POBRES PAJAEOS! ¡POBEE JOVENl 
Hemos visitado personalmente, la 
babitación que vamos á describir; ha-
bitación espaciosa, baja de techo, con 
el pavimento entarimado con pedazos 




«iCómo, por quó do quó maueral 
.Mo sería imposiblo decírtelo. El 
estado atmosférico, la irregularidad de 
la digestión, una de las influirás nimie-
dades que cruzan la vida por el teclado 
de los nervios y producen un chispazo 
eléctrico, ese wo sesahepor quó de quo 
tanto usa y abusa la humanidad. 
Nebuloso era el día; el cielo gris 
Par í s , del que tanto renegamos y <l..i 
que no podemos pasarnos mas que coii 
pesar, porque la moda nos envía á Bag 
núr.es, á Luchon el agua como loa 
patos. E l fuego so consumía lentam; i. 
te en la chimenea, la habitación estaba 
en una oscuridad suave, como si la me 
bla nos hubiese invadido burlándosí-. tfe 
las vidrieras y cortinas. E l estaba de-
lante del piano, de codos sobre el tecla 
doj los dedos en su cabellera negra ab 
sorto en alguna melodía soñada. í ó , 
en mi butaca, bordaba unas zapat i l la . 
Bl IGes el santo de pajpá! OompléfiJ 
silencio. 
Eduardo soñaba, v yo tambiéo, son | 
ha en el pues SIT-UO despierta, y no i> 
parecerii mal, mi querida abuelita, q w 
una mujer casa la hace tros meses COD 
el hombre que idolatra sueñe con su 
marido. Sonaba en su génio, en ese gé 
nio que improvisa en una hora las ro 
man zas que P a r í s canta durante seiu 
meses. Soñaba en la ternura de su ca-
rácter , en sus niñerías , pues mi gran 
de hombre es un niño completo, en ]a 
afabilidad de su carácter , nunca des 
mentida en su bondad sin limiten. 
Dé pronto, pif paf! dos puñetazos so 
bre dos octavas di tintas, capace» dje 
romper las cuerdas de nuestro admira 
ble lOrard; y luego . . . . 
- (IS ii)w>|;ort-.ible el frió qae \ V M ^ 
aqijj. Ítlt-Jor haría u^ted en m-.tnda' 
¡•.• ; i . ' lumbre, que dar puntadas al 
cañ 'MUÍZ"!! — 
• Hoted! á mí, su Rosita, su paló 
mu Pues sí, señora, era Eduardo e) 
que hablaba, midiendo el cuarto á gran-
fi«H paso», y era á mí. ¿Comprendes se-
mejante salida, dímelo, la comprendes? 
Yo Vas á decirme que hice mal, lo 
sé, conozco tus doctrinas de sumisión 
conyugal, de obediencia y dulzura, pe-
ro también estaba nerviosa. 
—Me parece quo la campanilla está 
tan cerca de mi mano como do la de 
usted. 
A q u í fué el trueno. Me miró con los 
ojos muy abiertos, unos ojazos que se 
me comían, las ventanillas de la nariz 
como dos esportillas, el labio sangrando 
{¡a¡o el peso do sus dientes apretados. 
Ko dijo nada, se acercó hacia mí, y 
•ndo la jardinera de Sévres que me 
regalaste para mis días , patapum! 
la echó á rodar con la fuerza de sus 
nerviosas manos. 
Pobre jardinera! ¡Pobre rama de 
alelíes que en olla reposaba! 
íTo puedo decirte la indignación y el 
miedo que me acometió. Creí que iba á 
cogerme y (\ hacer conmigo un pareci-
do descalabro; n i lo miré, ni respiré, es-
perando mi últ imo trance Pero, no; 
se paseó algunos minutos, t iró del 
cordón de la campanilla, pidió leña y se 
volvió d sentar al piano. 
No hab ía salido de mi estnpor, oyen-
do los arpegios furibundos que sus de; 
dos de acero arrancaban á las teclas-
sontía subirme á losojos el llanto,cuan-
do se paró , dió media vuelta con el ta-
biiiete, me miró y do un brinco so en-
contró á mis piós, do rodillas, pálido 
con las manos convulsas, asiendo las 
miga) espiando con un temor indeciMn 
mis pupilas y dirigiendo alguas mira 
das á la inocente jardinera que partida 
en tres pedazos yacía sobre la alfom-
bra. 
—¿Quieres que la peguemos? me pre-
guntó . 
¡Qnó hermoso estaba! ¿Cómo resistir 
á «vu sonrisa, á esa sonrisa que enseña 
entre el ébano do su bigote el marfil do 
su dentadura! Yo no p u d o . . . . 
—¿Es posible? 
—Sí, con lacola que te compré elotro 
día se pega todo! ¿Quieres probar! 
—Probemos. 
•Ah! ¡si lo hubieses vistol E l ta-
rri to, los pinceles, todo salió á relucir, 
y él de rodillas, yo inclinada hacia ade 
lante, nos pusimos á buscar la juntara 
d é l o s pedazos No habla masque 
tres imposible dar con ella. Los dos 
primeros que nos decidimos á encolar, 
los pegamos al revés; la pastora que 
está sentada tenía el busto en las pier-
nas del zagal que la galantea. 
Eu ton ees nos dió tal risa, que mi 
frente IOZÓ la cabellera de Eduar-
do, y el atrevido, asiéndome por 
loa hombros, acercó sus lábios á mi 
frente ¡A.y abuelita! el cielo había 
separado su manto gris para mostrar 
BU r/zailada falda; un rayo desoí doraba 
nuestras cabezas, la leña chiporrotoaba 
en la chimeuea con notas bnl l ic iosaH, 
H aiití estaba aromatizado pos ios aln-
líes casi tostados junto al faego 
Abuela mia, nunca he sentido lo que 
entonces, y no quepo en mí do gozo 
cuando me acuerdo, si es que lo olvido, 
tanto, que á veces me dan ganas de 
decirle parada delante de la jardinera 
viuda que nos queda: 
—Quieres que rompamos también 
es taf 
Noches pasadas queriendo el Centro 
Asturiano proporcionar á sus numero-
sos socios uiias cuantas horas de es-
parcimiento y de grato solaz, tuvo el 
iMieo gusto, mejor dicho, la feliz idea, 
do organizar uuííVelada lírico-literaria, 
en la que brilló grandemente al lado de 
I&rsqnaiidades de al t ís ima distinción, 
el elemento aficionado. 
Y fiestas de esa naturaleza han te 
nido Niempre, digan lo que digan, un 
encanto indecible. Y así es, y así deba 
sor, que nunca so ven esos salones, ver 
fKatlt-ros ant ros de expansión y de laz, 
rao Onllaotes y favorecidos como en 
aquoJlos momentos en que el aficionado 
le presta su valioso y benévolo concur 
so. * conste que no trato de rebajar en 
lo mas mímmo al artista que coucu-
rnendo á ellos toma parte en sus fun-
ciones y explota eu talento 
Pues bien; en el fragante'y primoroso 
boKqwt de señor i tas que tanto tono y 
realce dieron á la soirée, se halluba Ma 
ría Otero, de ÜU>0 taieuU) artístico ha-
cía mucho tiempo quería ocuparme. 
Voy, pues, á hacerlo ahora manifestan-
do, á guisa de preámbulo, ^ue María, 
nacida aquí , aquí comenzó 8U8 esta-
dios, continuándolos y termiuílndplos 
nica y Declamación de Madrid; y que 
desde muy temprana edad dió mués 
tras inequívocas de su rica organización 
musical y do su afán vivísimo por el 
estudio del piano, instrumento por el 
cual sent ía una irresistible vocación. 
Como es natural, de os© conjunto de 
cualidades y circunstancias favorables, 
talento, amor al estudio y hábil direc-
ción, ¿quó había de salir quo no fuera 
útil, bueno y bello? 
Por eso \1iSría teca- tanto y U n binj 
tamente el instrumento de Li-<zt, de 
Thalberg y Chopin. Por eso en f-u estilo 
hay fuerza, energía y gracia. Por eso 
tiene momentos en que su tocar es can 
tar, al menos la ilusión es perfecta. 
Y en cuanto á su ejecución, es decir, 
á la parte mecánica, es bastante clara, 
segura y precisa. Corren sus dedos por 
el teclado con velocidad y sin vacilar. 
Y tiene á más la fuerza necesaria, ex-
quisita sensibilidad, buen gusto y so-
brada inteligencia para la interpreta-
ción do cuanto toca. 
He leído con verdadera satisfacción 
las cariñosas recomendaciones de Z*-
balza al Sr. D . Luís Otero Pimentel, 
para que éste con el amor de padre,yde 
padre ejemplar, venciera la excesiva 
modestia de María, y la hiciera tocar en 
público. ¡Tan seguro estaba de BU 
triunfo! 
En mis manos he tenido también 1» 
carta en que aquel hábil y sapiente 
maestro se lamenta del viaje de María 
á la Habana, y repite lleno de júbilo, y 
para contento de sus padres, las felici 
taciones quo le hizo el Jurado del Con-
servatorio, cuando los últimos ex4me 
UPS de la joven pianista habanera. Y 
cuidado que todo esto en boca de per 
*ona tan antorizaia por su saber. Un 
steriáj tan respetable é iiulrpiMnllente 
como D. Dámaso Zubalza, tiene UM:! 
grandís ima significHción. 
En cuanto á mis impresiones pued-» 
decir que le he oido con sumo placer la 
%Í Balada de nuestro Espadero; y las 
Campanas del Roncal, de Zabalza, pie-
zas difíciles y hermosísimas que María 
toca con toda perfección. 
Y tiene siempre en dedos un extenso 
y valioso repertorio en que se cuentan, 
entro otras muchas obras, la sonatu 
Le clair de Lune, do Beethoven, el 
soherzo, en si bemol menor, de Chopin, 
sus conciertos, polonesas, nocturnos, y 
otras magistrales creaciones de Weber, 
Gottschalk, etc. 
¿Por qué, pues, con tan gran tesoro 
no hab ía de bril lar Mar ía más frecuen 
tómente? 
Que no sea esta la ú l t ima vez quo la 
oigamos en público. Procure vencer in-
fundados temores hijos de su modestia, 
y toque si no para satisfacción propia, 
sino para recreación do los muchos quo 
desean oírla, al menos para honrar la 
memoria de Zabalza, su maestro y ad-
mirador, que la amó con paternal ca 
riño. 
Mis felicitaciones á María y á s u s pa-
dres. Y gracias mil al Centro Asturiano 
quo la presentó en sus espléndidos sa-
lones á recibir tan ardientes aplausos, 
tantos y tan merecidos elogios. 
SERAFÍN RAMÍREZ. 
NOTABLE ARTISTA.—Nuestro cora-
pañero el señor Ramírez, quo asistió 
ayer m a ñ a n a al ensayo del Juramento 
eu Albisu, nos habla con gran entusias 
mo do los méri tos ar t ís t icos del baríto-
no señor Lacarra, y le augura para es 
ta noche en su debut un triunfo comple 
to. uComo cantante y como actor, en 
lo serio y en lo cómico, tiene Lacarra, 
(así nos decía anoche en Payret el se 
ñor Ramírez), brillantes cualidadesj y 
es seguro que desde su romanza de sa 
lida, que canta primorosamente, dome 
ñará al público y a r r anca rá aplausos 
del más vivo entusiasmo. Bien expues 
to es soltar prendas como estas y de 
jarse correr con alabanzas anticipadas, 
pero una de dos, ó Lacarra es un maes-
tro en la escena ó yo quemo mis li-
bros." 
Y como nosotros confiamos tanteen 
la experiencia del señor Ramírez, da 
mos á los favorecedores de Albisu y al 
público todo esta grata nueva. 
Los TEATROS.—Las coristas recien 
llegadas do Madrid contribuveron á 
que la ejecución de L a Gran Via, en 
Aíbitfla, r e su l t a rá brillante el sábado y 
domingo últimos. Todas se lucieron r¿ 
presentando las calles de la coronad.! 
v i l la , como también en el coro de mari 
umitas que tuvieron que repetir á ine 
tapidas d d público. La tiple Sra. Sen 
dí a hizo gala de su vis cómica en Mene 
gilda, así en la parte declamada como 
en la canción de ^¡Po-bre chi-c-.! '7 
Cuanto á Payrec, ofrecióse allí el sá 
bado mal repartida y poco ensayada la 
preciosa zarzuela E l Rey que Rabió, es 
Drenándose con esa ot»ia un rico ves 
tuario, hecho en Mcidnd Él tenor có 
mico Sr. Barrenas en ^Jeremías" y el 
Sr. Rodríguez en el "Cap i t án" fueron 
los únicos que oyeron merecidos aplau 
sos, como también uel coro de los doc-
tores" que se vió precisado á repetir la 
escena, para complacer al auditorio. 
Anoche estuvieron do bote en bote 
los teatros de Albisu y Payret. En el 
primero fueron las heroínas de la no-
che Concha Mart ínez y Carmen Sendra 
eu diferentes juguetes líricos. En el 
segundo Martina Moreno y los seBores 
Barrera, Laffíta y Barrenas desempe 
ñaron con natablo acierto la hermosa 
zarzuela E l Molinero de Subi&L alean 
zando un envidiable triunfo. 
CONCIERTO AL AIRE L I B R E . — p r o 
grama del que veriíicarán esta noche 
eu el Campo de Marte varios jóvenes 
de la banda de música '-Colón,*' ol co 
ro de " E l Gavi lán ," y uu numeroso co-
ro de señor i tas y n iñas : 
Primera parte —1? Danzón, por la 
orquesta. 
2? A r i a final de Lucía, piano, por 
Rogelio Barba y acompañamiento de 
cuerdas. 
3? Las Golondrinas, de la zarzuela 
De Madrid á Pa r í s , por el nutrido coro 
de señor i tas y niñas , (á petición.) 
'1? Una Zambra en Alfarache, por el 
coro ca ta lán , (á petición.) 
Segunda parte.—1? Danzón, por la 
orquesta. 
2° Tanda de vals. De los Cielos, 
piano, flauta, violín y violoucello. 
3? Coro de Los Marineritos de La 
Gran Via, por el aplaudido coro de se-
ñoritas y n iñas . 
4? E l coro catalán cantará una de 
las mejores piezas de su repertorio, que 
llamará la atención durante los 30 mi-
nutos que tiene de ejecueión. 
P" Habanera fin^i, Pepiila, «QJ ia 
ñ a m m m a m i m m m Í OTROS AETOÜIOS. ; 
SITUADO E N SAN R A F A E L , ESQUINA A INDUSTRIA. 
Cuando Lace próx imamente m . aüo annnciamos nuestra casa y precios .lo « ^ ^ n a u ^ u f uotomos s u b s i s t í 
pflblico « fe , capitel, nuestros colegas aterrorizados por nuestro sistema, nos pro le t i ía ron q o a ^ ^ ^ ^ 
• fu MMU' Mli-o pn.tH.cci.s-, qn* .° (sfeli o m Ra disp-nsado. teniendo en cuente U^eteiwa de sus intereses, no 
salvó de la profecía y lina ani 'nó para searni'- eon mün empeño que nunca í inWF" '«'n » 'l6 
VENDER MáS QUE NADIE Y MAS BARATO QUE TODOS. 
Los padres de familia, los aspirantes a P ^ O y los solteros encontraran ana 
en todas las compras, y la s i t is lacción d . usa? an a lzado cómodo y cegante de j ? 8 . ^ f f i 
Francia y los Estados Unidos. Las hormas son espociales para esta casa, y es tán sujetas a lo más exigente en eiegan 
CÍa 7 Desdfhoy vendemos los N A P O L E O N E S do C A B R T S A 8 . marca C H I T O , forro piel, clase primera, do los núme-
ros 21 al 20, al precio de 85 centavoa plata el par, y del 27 al 32, á 9b centavos. 
Acabamos de despachar las p r i m a n novM MHS 5* invierno, sobresaücn lo entre é s U s los elegantes zapatos de 
piel del Japón á la R E G E N T A y otras varias cbses y formas. 
1? / JE&A-
También acabamos de r e c ¡ b i r \ l i v ^ ¡ : l a i de termas y los cólobres B L U C H K I l b e o e r r o negro, charol y pieles 
de colores, especiales para esta casa. Siigaimos vendiendo los afamados botines gallegos. 
O T I C O S ^ . ü T I O T J X i O S -
Gran surt ido en alfombras, colclionct KS, plumeros y todo lo coacemien* al ¡amo. 
SAN R A F A E L , E S 
C 1512 
A INDUSTRIA. TELEFONO N. 1,319 
ait __4a"t 
LA. ORÓN i CA MÉ DIGO Q Ü I R I' B G TO A . 
—Rn esta Redacción se lia recibido el 
oú-DerolS de aquella interesante re-
vista de medicina, correspondiente al 
ñ u s de septiembre. Ue aquí el suma 
rio: 
Los Ooleeios médicos —N ue va pro 
i'i< tiad del Ohulotrix invuliiernbPis— 
N t c é ^ d a d de organizar en Ja ILibana 
el servicio sani tar io—üonti i lmción al 
estudio de la íe io te rap ia en la dií'te-. 
ria—Oorrespondencia—Eevistaí» de la 
orensa y b ib l i og ráñca - D^raog'rflfia do 
la Habana, Junio do 1894 —Varieda-
des." 
Los trabajos vienen ^uí-critos por 
los distinguidos profesores del Labora-
torio Bactereológico. Sabemos que en 
tete Insti tuto se han comenzado los 
trabajos para obtener la antitoxina de 
Roux, que tanto éxito alcanza en el 
tratamiento y profilaxis de la terrible 
difteria. 
FUNCIONES PARA ESTA NOCHE — 
Poyret.—DuhTit do la celebrada prime-
ra tiple señora Julia Uifuentes con la 
opereta cómica, en tres actos, l a Mas-
cota. Acompañan á dicha artista» las 
seSoras Moreno, Zaldívar, Puch y Gon-
zález, y los señores Lafñta, Lloret, Ba 
rronas, etc. Para mañana, martes, se 
anuncia Campanone. La propia Con 
pafiía ensaya Las Campanas de Carr ión 
y Jugar con Fuego. 
Albisu.—Otro debut. E l del primer 
barítono de los principales teatros de 
la Península don J o s é Lacarra con la 
obra, en tres actos, E l Juramento, en 
la que también trabajan las señoras 
Alemany y Sendra, y los señores Cas 
tro, Areu (R.) Villarreal y Bachiller. 
Termina el espectáculo con el diverti-
do juguete En las Astas del Toro, es-
tando á cargo del señor Lacarra el 
papel de "Maestro." La función es 
corrida. 
E9PECTAÜÍIL0S 
i K t T E O l>B TACÓÜ?.—No hay fun 
ción. 
TEATRO DE PAYRET.—Compañía de 
Z irznela del Sr. Barrera.—La Musco 
ta.—A las 8. 
riufeififio -. .VÍ ; i• n -Sociedad Ar-
t «rica de Zarzuela.—Función corrida: 
E l Juramento y E n las Astas del Toro. 
A las 8. 
BAZÍB BENÉFICO.—Abierto todas 
las noches, de 8 á 11, en la Manzana 
Central do Gómez, frente á Albisu.— 
Oada papeleta vale diez centavos. 
MONTANA RUSA.—Funciona diaria 
Tiente, de 5 de la tarde á l l de la noche 
BXPOSIOIÓN IMPERIAL. — A n t i ^ 
•wutaduría do Tacón. — Loa domingos 
le 2 á 4 de la tar<ie, y todas laf> no"h^s 
C'nstanthiopla y Los Ruinos de Atenas. 
EXHIBICIÓN UNIVERSAL. — En el 
cafó de Tacón.—Ilusionen ópticas.— 
Vistas deLa.9 Márgenes del Rhin.—El ór 
gano con 100 instrumentos.—Galatea. 
De 7 á 11. 
SALÓN BDÍSON.—Manzana de A . GÓ 
m'iz, fronte al Parque Central.— HbípO 
sicióa grafofónica y eléctrica. Todas 
las noches desdo las 7 hasta las 11. 
REGLA, SAN TELMO 12. - Gran io 
nógrafo ^t ídisson", propiedad de Llul) 
—Oanto y declamación por notable 
artistas d - 7 ^ 1 1 . to^»"' bv» TKV -̂̂  
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Obre, 9 Ciad.nl Condal: Veracmz y escalas. 
.. 10 Segaranca: Nueva York.. 
. . 10 Yumarí: Nueva-York. 
. . 12 Puerto-Rico: Barcelona T escalas. 
.. 12 ViijiUucia- Voracrui t oscala*. 
13 Enskuro: Livi^rpoal y esaalas. 
. . 14 CataluGa: Cádiz y escalas. 
. . 14 María Íl6rr.<ru: t Ti-ru-.-KUift T escalas. 
. . 14 Saratoga: Nneva-York. 
. . 15 Panamá: Nut-va-York. 
. . 15 L a Navarro: Veracruz. 
.. 15 Séneca: Vuractut j escalas. 
17 v-iiiaba: Kneía \'ork. 
19 flallego: Liverpool y escalaa, 
. . 28 Huenavontura: LiTci'pool > escalas. 
. . 28 México: Pto; Bioo f ««rnlas 
. . 23 Miguel Jov»r: Barceluua y escalas 
S A L D R A * - . . 
Obre. 10 Manuela: Puerto Rico y eacaiae. 
10 Antonio López: íliirct-foiiu y escala». 
. . 10 Julia: Canarias. 
. . 10 J . Jover SeiTa: Barcelona y eacalaa. 
10 Ciudad Condal: Nuuvu-iotk. 
.. 11 Mcguranoa; Veracruz y escala*. 
11 lumurl: Veraciuz y escaha. 
U Vigil ancla: Nuevi.-York. 
.. 13 S&ralopa: Veracn.» y míralas. 
15 La Navarre: Saint Nazalre y escalas. 
1S Séneca: Nueva York. 
18 Oriraba- V^racrus y ««'ídia». 
* .«LfOKES íWKTEKOa. 
S E E S P E S A N . 
Obre. 10 Anílnújenee Mcnéndc-z en Batabanó, pro 
cedente de Cuba, Manzanillo, Santa Crus 
Jácaro. Tñnas. Trinidad y CienfnoKO' 
. . 14 María Herrera: do Santiago do Coba y ca-
calaa. 
. . 17 JoseflU, ©n HatabanA: ¿e s'^tiago de Cuba 
Manzanillo, ijau:*, Crus Júoaro. TáD&> 
Trinidad y Cienfaegos. 
S A L D R Á N . 
Obre. 10 Manuela, para Nuevitas, Gibara, Sagua de 
Tinamo, Baracoa, Guantánamoy Santia-
go de Cuba. 
CLARA..—De la Habana para Sagua y Caibarién 
todos los viernes á las 6 de la tarde y llegará á esto 
puerto los miércoles. 
ALAVA. —De la Habana los miércoles á las 6 do la 
tarde para Sagua y Caibarién, regresando los lunee. 
ADELA.—Déla Habana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes & las 6 do la tarde y llegará i este 
puerto los viernes. 
"OuADiANA.-rr-De 1» Habana los B4b8tlo, ^ lgJ g d9 
GITANIGUANICO-Do. ia Habana p^ra Arroyos. 
I.a Fe v Guadiana, los días 10. 20 y 30 á las 5 de la 
taMle. ríitonaudo loo din* 17. 27 y 7 por la maSnni». 
FKRNAKDO —De la Hahana para Sagna v Caiba-
rién lodos los viernes -A lap 6 dfi la tarde v retornan-
do Î B pxtHen lepará á este puerto los miéreolep íi 
medio día. 
TUTI-N —De la Habana para Bubía Honda. Rie 
Hl-n.-n San ('ri^tiiio v Malar Airiifts tódrp b.f 
hRiIns (S liifi 10 d»» ]» norhe. regTgyamlo '•'o noíreolr-.» 
ENTRADAS-
Día 7: 
Da Nnova-York. 4 díss. vap sm. City cf Wash-
ir'gtip, enp Burley. trip 6?. tons 1,743. ĉ .n 
c-.,r, .; Hidalgo vComp 
Fi'odi IfM. en 8 día» vapor inglés Amelbr^t.. c»-
pitá" Ja- e». trip 22. tens ^7*. con oarhrtn. ¡1 
De-jb fon. bijo y Tomp. 
Punto Ri-o y esoalaa, en 6 días vnp. esp. Avi-
lé1, rao. Saniurjo. Irip. SÍ, tons. 422, con ca'ga, 
á Sobrinng do Herrara. 
Nueva Yoik. en 22 días, bea ft»ner. Mafanzos, 
cap Stowep, l'rlp 15. tons. 976, con petróleo 
crudo, á Luis V. Placé. 
Dít 8: 
De Ti.miiiro » (¡scalas. en 7 días. vao. amer. Yuca-
tán, erp. Downs, trip. 07. tons. 2,317, con carga, 
á Hidalgo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 7: 
Para Veracmz y escalas, vapor-correo español Al-
fonso X I I I , cap. López 
Hen!b"rco y escalas, vapor alemán Valesin, ca-
nifán Kiib'erein. 
Colrtn y eacalaa, vapor-correo esp. Habana, ca-
pitán Amézaga. 
Día 8: 
Para Nueva York, vap. am. Yucatón, cap. D; W:IB. 
w m 
M o v i m i e n t o dd «a«a loran . 
E N T R A R O N . 
D» N U E V A - Y O R K , en el vapor americano CUy 
of Washington: 
Sres. D. M, Andrade—Jofé De^t-n—A Fontm— 
S Guerrero, ffifinra é li'jo—.T S Hall—S*«Miel Har-
pronir—Tcln Hernf—Gertrude .Tverg—M. T-angan 
—Joaquín Mermln—Emebio M.-rcader—Neotor 
Marco—Tboinan M. Carten—E Varraecbia—G Ro-
•"0. señara y 2 niños—L A. Vionnt t— Florencio 
Valle—H J . Matennan. 
HALIíCUON, 
Para V R R A C R U Z y escalas, en el vapor-correo 
e >p A l/ur. so X I J J -
Sres. D. Selvador C. Pone—Carmen Gallardo— 
Santos Arazabal—Pranc^co Pnnt—Pedro Puzzi y 
señora—Severino Fernández—Juan B. Dan^gan— 
Joí-é .Jiménez—Goillermo Res'ov—Manuel Carrera 
—Juan J Durán—Cavetano (.'árdenafi—Manuel No-
gueras—Guillermo BeWr—Rafael Martínez—Pauli-
na Calvo — Además, 47 de tránsito. 
Para C A Y O - H U E S O / TAMPA, en el vapor 
aranr ifnsanlle: 
B***. D. José Alvarez—A. W L'tcazzetle—Ma • 
nml B Oérzaiade v señora—José V,. Diego—Fran 
ciso i«raMjn—C'<ilia de las H-yas—Carmen Vor-
para—Johé González—Constantiro B V^ga— TiU's 
González—Lucas Almenares—Juan Barrios—Eula-
lia Pau— '"arlos Armotiorring—Kamóa Valverdc— 
Isidoro de.l Pino. 
Para C O L O N y escalas, en el vapor-correo espa-
ñol Habana: 
Sres. D. Masaferri Biagi—S a. Manate Demienta 
—Rt-mona Ordóñez—Alvaro Bustamante—Pedro 
Valiente—Dolores Sal-sar—José Fernández— José 
M. Castro—H. Tamont—C. González—E. Herrete-
Juan Soto—Manuel Rodríguez—Jenaro Puh—Mar-
cos Durán—Antonio Arany—T. B. D. Tamayo. 
P*™ H A M B U R G O y escalas, en el vapor alemán 
VaUtia: 
Sres. D. Marrit Jannaos y señora—A. Jannaos— 
M inen Joosepg 
General Trasatlántica 
áe vapores-correos fraoceses, 
Bajo contrato postal con el Oobiernii 
francés 
SANTANDER, i 
ST. NáZilRE I 
KnldiA para dloboa puortoe (llTectaniei « 
lí» le oetubro > to ir fraivAs 
L A N A V A R R E 
OAPITÍN DUCROT. 
Admito paBajen^; y carga para toca K L 
ropa, Rio Janeiro, Buenoa Aires y Monto 
video con couoclmlentoa directos. Lo» co 
Uv-chnlentos de carga para Rio Janelru 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe 
olflcar el peso bruto en kilos y el valor el-
la factura. 
La carga se recibirá ÚNIOAMSNTE el di» 
13 de octubre, en el muelle de Caballería 
y los conocimientos deberán entregarse el 
día anterior en la casa conslgnatarla con es 
pttolfioaclón del peso bruto de la mercancía, 
quedando abierto el registro el 10 
Loe bu]tor> de lubaeo, picadura, eto., de 
berán eovlarso nmarradoe y sellados, eli 
iv.yo requisito la Compañía no se hará res 
ponsable á la» falcas 
No ño admit irá ningún bulto después d' 1 
día señalado. 
Los vapores de esta Compañía oiguei. 
dando á loa señeros pasajeros el eamerado 
trato quo tienen acreditado. 
De más pormonorea Impondrán sus con 
signatarios, Amargura núm. 5, BR1DAT 
MONTRrw y COMP 
P L A K T S T E A M S H I P LINIfi 
A ISTow-Tork on 7 0 horaa . 
Los á pidos vapores-correos americanos 
MASCOTTB Y O U V B T T B 
Uno de estos vaporea saldrá de estw puerto todos lo» 
miércnles y sábados, á la UÜÍ di ta tarde, coc 
eéí i.'ayo-'Tuoao y Tampa, lleude «e tcmaa loi 
Irenes, Uegaudo :oa pasajeros & Nn^vu-York fin 
cambio algano, pasrtoao por -Tâ kaonTille, tíavunah. 
Cbarleston, Kionmond. Washlugtr.xi, Filadelfl» j 
Baltimore. Se renden bllletos para Nueva-Orleans, 
St. Loáis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estadoí-Uniaos, y para Karopa en combina-
ción oon las mejores líneas de vaperes que salen de 
Nueva-York. BlUetas de id» y melt» i NxieT»-York, 
$90 oro americano. Los conductores hablan el cas-
tellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasa-
portes después de las once da 1» mañana. 
Para mé* pormenores, dirigirse á sus oonslrnata-
rlos, L A W T O N UKBMANCft, Mercaderes nT tf, 
J , D. Ba^kastB, 361 Brpadvay, JíneTa-York. 
M 
H, OMIKILIÍV, 
KSQIÜNA A atllt'ADKRIíii, 
H A C E N PáitíOS POK K L CABLJK 
F a c i l i t a n c a r t a » d» c r é d i t o . 
íí!raa letras sobra Londros, New-Ycrk, New-Üf 
•eans, Milán, Tarín, Roma, Vonocia, Floronola, Ní 
DOIBS, Lisboa, Oporto, Oibraltar, Bremeu, HambuJ 
ro, Paría. Havre, Nánles. Bordees, Marsolla, Idll» 
Lyon, Máslco Veraorc». San Juan de Puertc-Blo< 
etc., eto, 
E I S ^ J S L Í Í ' A 
Sobre todas las capitales y pneblos; sobre Palma d' 
Mallorca, Ibiía, MaLón y Santa Crai de Tenerif» 
Y KK K 8 T A I S L A 
Sobre Matanras. Cárdenas. Remedios, Hanta O a 
ra, «¡albarlén, Sagua la Orando, Trinidad, Cî Dfn& 
seos, Sancti-Soírilns. Santiago de Cuba, Ciego át 
\vüa, Maníaiilllo Pin*' fm Wm Gibara. Púac*' 
Maclüft Nnftvl1»»! 
a i R O 1 . S T R A 8 . 
LampRnlIjí 22, alios.' 
Ah 
J L V Í B Q importante. 
Suplico á los feñoref que hayan compra-
do rr&cclopeb del n. 0935 pertenecientes a4 
sortt o n. 14SG, pasen por esta su casa Roirp 
y Amiatail para canjearlas ó abonarlep su 
impote por haberles entiejjaílíi equivrca<la 
mente un b'lleteya juga-io — Florencio Itv-
rrahle. 13408 la-8 '¿d I) 
A l AS PEKSONAS D E « Ü S T Ó . - S e vende uu m tMÍlico juego de cuarto, de paliaai dro, corn-
])ueslo no usesparute de tres luna* c-ron. ixioadii 
v mt-Ba do noebe Fia sido premiad') en Ex^osiciór. 
Puede verse á todas horas en el Vtd*do, calle A n. 
esquina & 5. Lleven el anunc'u . 
1341fi 4a 8 4.1 9 
Sociedad Mercantil del Gremio 
de Talleres de Lavado. 
Terniiuailos los trabajos del Reglamente, ya ins-
cripto en el Registro Mercantil, con todos los requi 
sitos de la Lejr, to. eitu á todos los accioniRtas y ú lo»-
que sean consumidores de carbón de Cok. y desom 
tomar acciones de esta empresa, pan» que concurrar 
á la Junta general del domingo 14 dol corriente, ¡i Idf 
doce del ilí<. en Salud número 7. entrada por Baya, 
y para nombrar la Junta de Gobierno 6 sea la Direc-
tiva que lia de regir los destiu s de esta important» 
Sociedad. 
Habana, 4 de Octubre do 1894.—El Presiden»© de 
la Comisión, Viccn-e Ojea. 
13342 a3-6 dS-7 
ItlKTODO BROWN ^EQITARD. 
D R . S E O I T N D O B E L L V E R . 
Impotencias, enfermedades del estómago, nervlr-
sas, del corazón, asma, tisis, cloro-anemiaH, reutm-
t-sm.-', gota, diabetes, etc. Coiüulado fóí. Titléfoss 
1 W2 Consulta de 1 A S. 12136 ayd 36 HM 
DR. ENRIQUE PÉRDOMOT 
da lu Facultad Central. Vías urinarias. 
Consultan de 13 á 3.—O'Keillv SO A. 
13100 alt 13d-2 13a 3 O 
E . Homero y Comp. 
bao trasladado su escritorio y almacóu de ia calle de 
inquisidor n. 16 al 29 de la misma. 
1270Í» ' M 21 Ifm 21 
S E V'ÍJNDE 
una tabaquería próxima á Luz, con su vidriera 6 tt 
cede la anción al local. Imnondián Luz, entre In-
qui»iHor y OHcios. 1:272 4d 4 4a-4 
Dr. J . Trémols 
M E D I C O ('HUMANO 
Especialista en ENKER.MKOAUKS DI: LOS NIÑOH t 
APECC'ioNEa AS.MÁTIO*.« VI, MaiVq'itn 7> 'IV 
léf .« (i ».fi7i 2 »• 2fii 9 S-
EL 
Que eu Cuba se suda hasta el quilo en Irs 
meses de calor, eso LIO queda guróninio de 
duda. Las coDsecuoncias do tanto sudar 
sou varias La piel que es la que sufro el 
efecto iumedialo se lleoa de sarpullido y de 
granos, que dan picazón y molestia. El Dr. 
González prepara con la aprobación de los 
Médicos inteligentes déla ciudad 
que so emplean (después de frotarse ol cuer-
po auavemente con agua y jabóu y una es 
ponja fina) con una mota,' como la de los 
polvos de arroz. Aquellos polvos refrescan 
la piel, quitan la picazón, evitan los granos 
ó ayudan á secarlos cuando han salido. Pa 
ra curar ol omb'igo de los recieu nacidos, 
las grietas del pezón, las escoriaciones y ro-
zaduras no se conoce nada mejor que los 
P O L V O S D E T A L C O B 011A T A D O 
del Dr González. Se vende ol estuche á 
treinta centavos piala. 
Otro de los efectos del sudor es la debi 
iidad. Para combatir ésta recomienda el 
Dr. Gonzílloz el compuesto que sollama 
Carne, Hierro y Vino. 
Formado de jugo de carne, viuo do Jerez y 
Citrato de hierro, es un tónico reconstitu-
yente precioso para las mujeres solteras, 
casadas y viudas que tengan necesidad de 
recuperar sus fuerzas y repouer el estado 
de su sangre. Numerosas jóvenes que snn 
gala de la sociedad deben sus rosadas meji-
llas al Vino de Carne con Hierro del Doctor 
González, que ee vende á medio peso plata 
el p^mo. 
Todos los mcdicMnentoa del Dr. Goüíá-
lez se preparan y venden en la nueva 
B O T I C A D E S A N J O S E 
calle do la Habana n á m , U2, esquina á 
lamparilla.—Ha^^ps. 
•0. i m • 4 1 Q 
los 
Tros reglas ha de observar 
quien dichoso quiera ser: 
una, dejaiee Uevarj 
otra, dejarse querer; 
otra, dejarse engañar. 
L a política, como la guerra, devora 
hombres y los millones. * 
Barboux, 
Higiene del tocador. 
Algunos consejos de los sencillos para i 
cuidados diarios que tanto contribuyen á , 
belleza y A la salud. a 
Lo más necesario de todo es la limniA 
más perfecta. ^ Za 
Limpieza de la cara quo se lavará inm 
dialaraento después do haber dejado la P 
ma, aunque sea preciso repetir la onamni?" 
dos horas más tarde. ^ «ación 
Conviene lavarla con agua fresca y lah* 
de buena calidad. El jabón necesari 
para quitar las materia-i grasas que pred,, 
ce la piel y ee acumulan de un día otro 
Limpieza de las muñón; inútil es ¿neo 
tnebdarl'á; es preciso conformarse al piec n 
to oriental y lavárselas haeta él codo. 
Limpieza de l a boca; para esto son bue 
uos casi todos los polvos dentífricos y pac* 
tas de la misma clase. Lo único queT 
puede observar, es que siempre será buenS 
'oniar la precaución de lavarse la bocaca-
«la mañana antes do beber 6 de comer para 
no tragar las impurezas de la noche que ee 
míiniíiostan por lo deyugraduble del alieuio 
Olió ó dos vasos dé agua ci«n un poco dé 
sal purgativa, tom-idos parla mañana tie-
(ion la ventaja de limpinr el estómago lo 
que no deja de tener su utilidad. 
Limpieza do los cabellos quo se lavarán 
cunipielamentouna vez al mes por lo ma-
; o.-1. 
Polvos de arroz y demás medios artifl-
daíés ñó.se doben emplear todos loa días 
sino eu las grandes ocasiones. 
Cada vez que la tez se encuentra apaga-
da, quo el semblante pareca cansado ó en-
vejecido, lavarse la cara, y esto baeta para 
ganar varios años. La verdadera fuente de 
juventud es la fuente natural de que brota 
agua pura y fresca, 
Es preciso, pues, no economizar el agua 
y ^ste es el mayor secreto de hermoaura. 
Concluiremos por un verdadero secreto 
de hermosura, útil para las carnes la ílrme-
de que pueden carecer por cualquiera 
carica, y rejuvenecer eu cuanto sea DO-
eible. 
tTwganse pétalos secos ó frescos de roea 
uci i inada en uu frasco lleno de buen vi-
nagre. Despuós de algunos días, el vina-
gre cooBtituirá el agua maravillosa y se 
usaiú mezclándolo al agua quo sirve para 
lavarse. 
fontra IES quemaduras. 
Un doctor alemán ha descubierto re-
luentéraeoté un remedio contra las que-
maduras, en y a eficacia es tan grande 
como sencillo de ejci ufar. 
Consiste í̂ n un ungüento compnesto 
dé manteca fresca y yema do huevo, 
bien mezcladas en partes igualen; se 
extitínde este ungüento en nn trezo de 
re!a qne se aplica «obre la quemadura, 
renovs'mdose siempre que empieza k se-
carse. Los dolores más agudos de las 
quemaduras se mitigan considerable-
mente, y la curación queda hecha en 
muy poco tiempo, MU dejar niDguua ci-
catriz. 
V H A K A D A , 
Me dos inversa primera 
Oon un dos y principal 
Y á un dos angelical 
üon dos svgun'ia manera, 
Hago el amor mny formal. 
N . Bover. 
P A S A T I E M P O . 
CTTÍ.DRUPÍ.E A C E R T I J O . 
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Poner letras en lugar de los números 
unos quo formen diez palabras que signi-
fiquen lo siguiente: 
Una nota musical. 
Combato, pelea. 
Ningun--i cosa. 
Pencado muv apreciado. 
Especie do club. 
Una letra. 
Nombre de mujer. 
Soga de esparto. 
Pez de mar. 
Nota musical. 
Colocar letras en lugar de los ceros que 
leídas verticalmente den una palabra que 
• xpreee: 
El nombre de un río de España. 
Luego sustituir loa puntos por letras que 
leídas junto con las de los ceros formen 
diez palabras que t ignifiquen: 
La gordura de los animales, 
Lagarto anfibio. 
Una negación. 
Oración de loa moros. 
Cuerpo luminoso del cielo. 
Lo que no es par. 
Lo hace el que camina. 
Una flor. 
Un pronombre. 
Saludo que se hace con armas de fuego. 
Ultimamente, uniendo las 'etras de W 
tres columnas foimar diez palabras QD 
expresen: 
Bollo amasado con manteca. 
Caudillo de gente do guerra. 
Poco ó muy poco. 
La persona que hace zalamerías. 
Una ciencia. 
Una do las horas on que dividían los r -
manos el día. 
Una región de EapaSa. 
Nombre do mujer. 
País imaginario, paraíso de riquezas. 
Cásea ra dol grano que queda en la han 
después de molida. 
SOLUCIONES. 
A la charada anterior: Velo. 
A l jeroglítico anterior: Entre ^ 
anda el juego: 
Las han remitido exactos: 
A la charada y al jeroglífico: F ^ w n 
Qnerol de Kios, (¿riiliílo, El ^ 
José F , Fraga, E l de Antes, H a z a n ^ 
E l Pinto, Julio León, Booa<joio, Faus 
tino Ibaseta, Losooín, Estefanía Vou*> 
Paulina Yillalonga y Ferrer. 
A la charada: Mariana, Dolor©8 y 
Blanca, Palomero y Matilde, 
A l jerogltyco: Federico, Amelia» 
dePespuéa , E?| B.^rqqero. 
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